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RESUMO 

 

A criação de Unidades de Conservação (UC) é uma das formas de garantir o 

estabelecimento do direito fundamental referente ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, sendo um bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 

vida. Além disso, impõe ao Poder Público e à coletividade o dever de defender e 

preservar o ambiente para as presentes e futuras gerações. O objetivo do presente 

trabalho é a avaliação de fatores biológicos e não biológicos por meio do estudo da 

fauna, flora local e caracterização dos aspectos geológicos e socioambientais da 

região com a finalidade de Criação e Implantação de uma Unidade de Conservação 

Municipal em Itapeva-SP, de acordo com o que se preconiza na lei federal, 

regulamentado pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). A área 

indicada para a execução do presente estudo localiza-se na região do Sudoeste 

Paulista, no município de Itapeva – SP, e caracteriza-se pela sua diversidade de 

espécies da fauna e flora, caracterizando um ecótono entre os biomas Cerrado e 

Mata Atlântica. A região compreende paisagens cênicas como cânions, paredões 

rochosos, rios, cachoeiras, piscinas naturais, florestas nativas e vegetação rupestre, 

que são de extrema importância devido à qualidade e quantidade de águas que as 

percorre. Na região ocorre a formação do Escarpamento Estrutural Furnas que 

constitui um Sítio Geomorfológico raro no Brasil, apresentando toda a sequência 

sedimentar devoniana da formação Furnas. Diante de todos esses atributos, estas 

áreas são intensamente procuradas por visitantes da região para práticas de lazer, 

esportes e turismo ecológico e de aventura. A criação de uma Unidade de 

Conservação nessa região é de fundamental importância para preservar a área 

contra ações da mineração, plantio de florestas exóticas (pinus e eucalipto), ameaça 

aos animais silvestres e o aumento do turismo desordenado. Trata-se de uma área 

com potencial de Parque ou Monumento Natural pela beleza e riqueza da 

biodiversidade, no Sudoeste Paulista. 

 

Palavras-chave: Unidade de Conservação; SNUC; Parque dos Cânions Paulista; 

Cânions Itapeva; Escarpa Devoniana; Formação Furnas; Ecótono; Mata Atlântica; 

Cerrado. 



 
 

ABSTRACT 

The establishment of Conservation Units (CUs) constitutes one of the principal 

mechanisms for ensuring the fulfillment of the fundamental right to an ecologically 

balanced environment, recognized as a public good essential to a healthy quality of 

life. It also imposes upon governmental authorities and society at large the duty to 

safeguard and preserve the environment for present and future generations. The 

objective of the present study is to assess biological and non-biological factors 

through the analysis of local fauna and flora, as well as the characterization of the 

region’s geological and socio-environmental attributes, with the purpose of proposing 

the creation and implementation of a Municipal Conservation Unit in Itapeva, São 

Paulo. This proposal follows federal legal guidelines as established and regulated by 

the National System of Conservation Units (SNUC).   The study area is located in the 

Southwestern region of the state of São Paulo, within the municipality of Itapeva, and 

is distinguished by its biological richness, forming an ecotone between the Cerrado 

and Atlantic Forest biomes. The region comprises notable scenic landscapes, 

including canyons, rocky escarpments, rivers, waterfalls, natural pools, native forests, 

and rupestrian vegetation, all of which are of considerable importance due to the high 

quality and abundance of water resources. The area also encompasses the Furnas 

Structural Escarpment, a rare geomorphological site in Brazil that exhibits the 

complete Devonian sedimentary sequence of the Furnas Formation. Given these 

natural attributes, the region attracts a substantial number of visitors seeking leisure, 

sports, and ecological or adventure tourism. Establishing a Conservation Unit in this 

area is therefore crucial to protect it from mining activities, the expansion of exotic 

forestry plantations (such as pine and eucalyptus), threats to native wildlife, and the 

increasing pressures of unregulated tourism. Due to its exceptional scenic value and 

biodiversity, the area demonstrates significant potential for designation as a Park or 

Natural Monument within the Southwestern region of São Paulo. 

Keywords: Conservation Unit; SNUC (National System of Conservation Units); 

Paulista Canyons Park; Itapeva Canyons; Devonian Escarpment; Furnas Formation; 

Ecotone; Atlantic Forest; Cerrado (Brazilian savanna); 
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1 INTRODUÇÃO       

 
A criação de Unidades de Conservação (UC) é uma das formas de garantir o 

estabelecimento do direito fundamental referente ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, sendo um bem de uso comum do povo e essencial à qualidade de 

vida. Além disso, impõe ao Poder Público e à coletividade o dever de defender e 

preservar o meio ambiente para as presentes e futuras gerações, assegurando os 

bioprocessos atuantes e a biossustentabilidade considerando os fatores bióticos e 

abióticos do local. 

A LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000, regulamenta o art. 225, § 1o, 

incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, instituindo o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, que estabelece critérios e normas 

para a criação, implantação e gestão das unidades de conservação. A criação de 

Unidades de Conservação deve ser precedida de estudos e audiências públicas. 

A área indicada para a execução do presente estudo localiza-se na região do 

Sudoeste Paulista, próxima as Agrovilas I e IV no município de Itapeva – SP. A 

referida área em estudo caracteriza-se pela sua diversidade de espécies da fauna e 

flora, englobando região de ecótono entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica.  

A região compreende a formação geológica furnas, paisagens cênicas como 

paredões rochosos, rios, cachoeiras, piscinas naturais, florestas nativas e vegetação 

rupestre, que são de extrema importância devido à qualidade e quantidade de águas 

que as percorre.  

O Escarpamento Furnas representa um imponente ressalto topográfico que 

se estende por cerca de 260 km, entre os estados de São Paulo e Paraná e 

apresenta amplitudes entre 100 e 200 m e altitudes médias chegando em torno de 

1.100 m a 1.200 m. A zona de influência desse Escarpamento possui largura média 

de 5 km e expõe toda a sequência sedimentar devoniana da Formação Furnas e 

também uma discordância erosiva que marca o contato dessa formação com as 

unidades geológicas proterozóicas e paleozoicas basais. O seu desenvolvimento 

está associado a uma série de processos geodinâmicos iniciados com ruptura do 

Gondwana (Jurássico) e continuados com longos processos de erosão diferencial 

associados a condições climáticas áridas a semiáridas e quentes, ocorridas durante 

o Cretáceo superior e o Terciário. O Sítio apresenta ainda outras feições 

geomorfológicas importantes como relevo ruiniforme (é um tipo de relevo com 
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formasrochosas que se assemelham a ruínas, como torres ou muralhas), 

pedimentos (superfície de leito rochoso relativamente plana ou suavemente 

inclinada, que se estende da base de uma montanha ou escarpa), morros 

testemunhos, pináculos, rios que formam canhões, cachoeiras e corredeiras, além 

de várias grutas e pequenas cavernas em arenitos que guardam vestígios 

arqueológicos.  

O conceito de biossustentabilidade está associado à capacidade dos sistemas 

ambientais de manterem, ao longo do tempo, a integridade de sua biodiversidade, a 

funcionalidade dos processos ecológicos e o uso racional dos recursos naturais, de 

modo a garantir a resiliência dos ecossistemas frente às pressões naturais e 

antrópicas. Trata-se de uma abordagem integrada que articula dimensões 

ecológicas, físicas e socioeconômicas, visando assegurar a continuidade dos 

serviços ecossistêmicos essenciais às sociedades humanas (SACHS, 2002; 

MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT, 2005; LEFF, 2010). 

Sob a perspectiva acadêmica, a biossustentabilidade pressupõe a interação 

equilibrada entre fatores bióticos, como a diversidade de espécies, estrutura das 

comunidades e relações ecológicas, e fatores abióticos, tais como geologia, 

geomorfologia, solos, clima e recursos hídricos. Essa interação condiciona a 

estabilidade ambiental e a capacidade de suporte dos ecossistemas, sendo 

fundamental para o planejamento territorial e para a gestão de áreas 

ambientalmente sensíveis (ODUM; BARRETT, 2011). 

No contexto ambiental, os bioprocessos correspondem ao conjunto de 

processos naturais mediados por organismos vivos que regulam a transformação e a 

circulação de matéria e energia nos ecossistemas. Nos Cânions de Itapeva, 

localizados no sudoeste do estado de São Paulo, esses processos assumem papel 

fundamental na manutenção da estabilidade ambiental, da biodiversidade e da 

funcionalidade ecológica da paisagem, caracterizada por expressiva 

heterogeneidade geomorfológica e ecológica. 

Os bioprocessos atuantes nessa região resultam da interação entre fatores 

bióticos, como a vegetação nativa de ecótono Mata Atlântica–Cerrado, a fauna 

associada e os microrganismos do solo, e fatores abióticos, como os arenitos da 

Formação Furnas, a Escarpa Devoniana, os solos rasos e arenosos, o relevo 

dissecado e o regime climático regional. Essa interação condiciona processos como 

a produção primária, a decomposição da matéria orgânica, a ciclagem de nutrientes 
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e a regulação hidrológica, fundamentais para a biossustentabilidade do sistema 

ambiental (ODUM; BARRETT, 2011; SCHLESINGER; BERNHARDT, 2013). 

 Diante de todos os atributos naturais presentes no local do estudo, estas 

áreas são intensamente procuradas por visitantes da região para práticas de lazer, 

esportes e turismo ecológico e de aventura. No entanto, os visitantes que 

frequentam a região muitas vezes agem sem nenhum ordenamento, denotando falta 

de cuidado e percepção ambiental, deixando no local lixo e detritos, fazendo 

fogueiras e acampamentos em áreas impróprias. 

 Proporcionar os estudos assim como a criação de uma Unidade de 

Conservação nessa região trata-se de política pública de fundamental importância 

para preservar a área contra ações da mineração, plantio de florestas exóticas 

(pinus e eucalipto), ameaça aos animais silvestres e o aumento do turismo 

desordenado. Sendo assim, apresenta-se uma área com potencial de Parque ou 

Monumento Natural pela beleza e riqueza da biodiversidade no Sudoeste Paulista, 

possibilitando o desenvolvimento do turismo ordenado aliado à preservação do meio 

ambiente. 
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2 OBJETIVOS            

 
2.1 Objetivo Geral           

 
Realizar estudos técnicos para subsidiar a Criação de uma Unidade de 

Conservação Municipal em Itapeva / SP. – “Parque dos Cânions Paulista”. 

 

2.2 Objetivos Específicos         

 
1. Caracterizar a área de estudo (biótico e abiótico); 

2. Elaborar propostas de limites e categorias da área; 

3. Levantar a situação fundiária dos polígonos propostos; 

4. Realizar atividades de mobilização e participação popular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA   

 
De acordo com o Artigo 225 da Constituição Federal do Brasil, “Todos têm 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever 

de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. 

 Seguindo os princípios da Constituição, sob a tutela da lei do SNUC (LEI 

No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000), este trabalho foi desenvolvido, em uma 

região paulista com a presença da formação furnas, uma unidade geológica 

sedimentar do período Devoniano. 

O Escarpamento Estrutural Furnas constitui um Sítio Geomorfológico raro no 

Brasil, pois apresenta um conjunto de paleoformas de relevo que guardam 

importantes informações paleoambientais e estratigráficas sobre a sua evolução e 

também das rochas sedimentares que expõe (Souza e Souza, 2002). 

A criação, a implantação e a consolidação das Unidades de Conservação 

(UCs) contribuem para a preservação de ecossistemas naturais, a proteção das 

espécies ameaçadas de extinção e a promoção do desenvolvimento sustentável, 

bem como para o respeito e a valorização do conhecimento e da cultura de 

populações tradicionais (Brasil, 2000). 

As unidades de conservação criadas pelos municípios podem representar 

uma importante ação para a ampliação do SNUC, além de proporcionar inúmeros 

benefícios ao município advindo da sua existência na região, tais como para a 

preservação e a restauração da diversidade de ecossistemas naturais; a promoção 

de atividades científicas, de educação ambiental, ecoturismo e recreativas; a 

garantia e a manutenção da qualidade, da produção e da quantidade das águas 

doces para o abastecimento humano; a promoção e geração de renda e estimulo ao 

desenvolvimento local e regional; proteção dos recursos naturais necessários à 

subsistência de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu 

conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e economicamente (MMA, 

2019). 

As unidades de conservação previstas no SNUC estão divididas em 12 

categorias, sendo distribuídas em dois grupos. O primeiro grupo é representado 

pelas.  
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Unidades de Proteção Integral, no qual a proteção da natureza é o principal 

objetivo. Nesse grupo, regras e normas são mais restritivas, sendo permitido apenas 

o uso indireto dos recursos naturais, ou seja, aquele que não envolve consumo, 

coleta ou danos a tais recursos como por exemplo: atividades voltadas à visitação, 

recreação em contato com a natureza, turismo ecológico, pesquisa científica, 

educação e interpretação ambiental. O outro grupo corresponde às Unidades de Uso 

Sustentável, pensadas para conciliar a conservação da natureza com o uso 

sustentável dos recursos naturais. Nesse grupo, as atividades que envolvem coleta 

e o uso dos recursos naturais são permitidas, mas desde que praticadas de forma a 

garantir a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos processos 

ecológicos, conforme definido nos planos de manejo (Brasil, 2000). 

3.1 Flora 

Tanto o Cerrado como a Mata Atlântica incluem-se entre os hotspots globais 

de conservação da biodiversidade (Myers et al., 2000). Ambos possuem tal status 

devido ao grande número de espécies, de endemismos e pelo alto grau de ameaças 

a que estão sujeitos. A Mata Atlântica possui, hoje, apenas 7,5% de sua área 

original e, apesar disso abriga 20 mil espécies de plantas, das quais oito mil são 

endêmicas e 1361 espécies de vertebrados, sendo 567 destas endêmicas, e o 

cerrado contabiliza 117 espécies de vertebrados e 4400 espécies de plantas 

endêmicas (Myers et al., 2000).  

O grau de ameaça a que está sujeito pode ser inferido pela sua cobertura 

natural remanescente, que é de cerca de 40% da área original, sendo que nas 

últimas cinco décadas se detectou sua mais expressiva redução tanto no estado de 

São Paulo (Kronka et al, 1998) quanto no Brasil (Klink e Machado, 2005). 

Segundo Kronka et al. (1998), a região da bacia do Alto do Paranapanema, 

onde se encontra a Região dos Cânions, é uma das mais afetadas pela redução das 

áreas de cerrado no estado de São Paulo que teve como principais causas a 

expansão das lavouras de cana-de-açúcar, reflorestamentos, pastagens e 

citricultura. 

Estudos reportaram uma área remanescente de 210.074 ha de Cerrado, ou 

seja, menos de 1% da superfície total do estado. Dos 2.273.000 ha da bacia 

hidrográfica do Alto Paranapanema a cobertura de vegetação natural corresponde a 

14,9% ou 338.001 ha, dos quais apenas 6.700 ha (0,3%) correspondem a áreas de 
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Cerrado (Kronka et al., 2005). Dos 155 fragmentos de Cerrado remanescentes na 

região, 87 apresentam área igual ou inferior a 20 ha e apenas 15 apresentam áreas 

acima de 100 ha (Kronka et al., 2005). 

Além do cerrado a região dos Cânions abriga remanescentes da Mata 

Atlântica. Segundo o Inventário da Vegetação Nativa do Estado de São Paulo (São 

Paulo, 2009), somente no município de Itapeva é possível encontrar áreas 

remanescentes expressivas de diferentes regiões fitoecológicas que compõem o 

Bioma Mata Atlântica: Floresta Ombrófila Mista (21.892 ha), Floresta Estacional 

Semidecidual (10.259 ha) e Floresta Ombrófila Densa (261 ha). 

3.2 Fauna 

Informações precisas sobre a fauna regional são escassas. Para a 

ornitofauna do município de Itapeva, o único relato publicado foi feito por Willis e 

Oniki (2003) que registraram a ocorrência de 81 espécies de aves, sendo que 

destas, cinco são consideradas ameaçadas de extinção em São Paulo, todas 

listadas como vulneráveis: perdiz Rhynchotus rufescens, gavião-pega-macaco 

Spizaetus tyrannus, tico-tico-do-banhado Donacospiza albifrons, tibirro-do-pampa 

Embernagra platensis e cigarrinha-da-taquara Cyanoloxia moesta. 

Obviamente a fauna regional deve ter espectro muito mais amplo, porém a 

falta de informações consistentes impede a elaboração de uma lista completa e o 

conhecimento do impacto que a ocupação humana trouxe a sua constituição. Tal 

falta de informações básicas sobre a biodiversidade fez com que a região de Itapeva 

fosse indicada como prioridade máxima para levantamentos de flora e fauna nas 

“Diretrizes para conservação e restauração da biodiversidade no Estado de São 

Paulo” (Rodrigues e Bononi, 2008). 

3.3 Unidades de conservação na região 

A região de Itapeva, localizada no sudoeste do Estado de São Paulo, abriga 

importantes remanescentes de Cerrado, com destaque para a Estação Ecológica de 

Itapeva (EEc Itapeva), criada para proteger ecossistemas sensíveis (Instituto 

Florestal, 2018). Estudos apontam a relevância da UC para a conservação da 

biodiversidade regional (Cielo-Filho et al., 2012). A EEc Itapeva é uma Unidade de 

Proteção Integral conforme o SNUC. Sua criação integra políticas estaduais 
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destinadas à preservação do Cerrado paulista (Governo do Estado de São Paulo, 

2020), especialmente na região do Sudoeste Paulista (Instituto Florestal, 2018). 

Pesquisas florísticas identificam 437 espécies de fanerógamas na UC, 

representando diferentes fisionomias de Cerrado (Cielo-Filho et al., 2012). Por sua 

posição geográfica, a área funciona como refúgio de espécies que se encontram no 

limite sul de distribuição. O Plano de Manejo destaca ainda a importância da UC 

para serviços ecossistêmicos como proteção de nascentes (Instituto Florestal, 2018). 

O Plano de Manejo estabelece diretrizes como regularização fundiária, 

ampliação da UC e monitoramento contínuo (Instituto Florestal, 2018). As políticas 

municipais também reconhecem a relevância das UCs para o planejamento territorial 

(Prefeitura de Itapeva, 2019). 

Entre as pressões estão o uso intensivo do solo no entorno, fragmentação e 

baixa conectividade (Cielo-Filho et al., 2012). O tamanho restrito da UC limita o 

potencial de conservação de populações viáveis (Instituto Florestal, 2018). 

Persistem lacunas em estudos de fauna, genética e corredores ecológicos (Governo 

do Estado de São Paulo, 2020). 

Estudos recomendam: ampliar a área da EEc Itapeva (Cielo-Filho et al., 2012), 

implementar integralmente o Plano de Manejo (Instituto Florestal, 2018), fortalecer 

conectividade ecológica regional (Governo do Estado de São Paulo, 2020) e ampliar 

pesquisas científicas locais. 

3.4 Caracterização geológica e geotécnica  

A região dos cânions de Itapeva-SP apresenta um contexto geológico 

marcado pela presença predominante da Formação Furnas, constituída 

essencialmente por arenitos quartzosos de granulometria variada, com estratificação 

cruzada e estruturas sedimentares características de ambientes de sedimentação 

costeira e fluvial (Almeida, 2005). Esses arenitos exibem elevada competência 

mecânica, o que contribui para a formação de escarpas abruptas e cânions bem 

definidos. 

Em setores adjacentes, ocorrem rochas pelíticas e carbonáticas da Formação 

Itararé, relacionadas ao Grupo Tubarão, que expressam maior suscetibilidade a 

processos erosivos e instabilidade geotécnica, sobretudo em encostas íngremes 

(CPRM, 2005). O contraste litológico entre arenitos resistentes e unidades menos 

competentes condiciona a morfologia típica da região. 



26 
 

Do ponto de vista geotécnico, a região apresenta solos derivados dos 

arenitos, predominantemente arenosos, com baixa coesão e alta permeabilidade, 

fatores que favorecem infiltração e podem influenciar a estabilidade de taludes. 

Áreas associadas às litologias pelíticas possuem solos argilosos, com 

comportamento plasticidade média a alta, sujeitos à variação volumétrica e 

processos de reptação ou escorregamentos rasos (Fernandes e Amaral, 2010). 

A caracterização geológica e geotécnica é fundamental para o planejamento 

territorial e para a mitigação de riscos naturais, especialmente em áreas de borda de 

escarpa e proximidade de cursos d'água. Estudos evidenciam que intervenções 

antrópicas, como abertura de estradas e atividades de mineração, alteram 

significativamente o equilíbrio geomorfológico local (Souza et al., 2021). 
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4 METODOLOGIA   

 

4.1 Área em estudo          

 

As áreas escolhidas para o estudo estão localizadas na região sudoeste do 

estado de São Paulo, inseridas na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema. O 

posicionamento físico geográfico mais específico compreende os municípios de 

Itapeva, Itararé, entre as coordenadas Latitude: 24° 8'19.89"S e Longitude: 49° 

4'35.52"O, conforme apresentado na Figura 01. 

 
Figura 1 – Área selecionada para realização do estudo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Google Earth (2016). 

4.2 Avaliação Biótica 

A avaliação teve início em outubro de 2016, e contou com a colaboração de 

uma equipe multidisciplinar, de forma a atender os critérios necessários ao estudo 

para criação de uma UC.  A equipe multidisciplinar foi composta por 6 pessoas, 

sendo a coordenação de um engenheiro agrônomo, um biólogo, um geólogo, uma 

engenheira florestal, uma técnica florestal e um mateiro. Inicialmente houveram 

reuniões técnicas para nivelamento da equipe e visitas de reconhecimento de 

campo.  
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4.2.1 Flora 

Em novembro (2016) iniciaram as expedições para levantamento de dados 

para a caracterização biológica (fitofisionomia, flora e bioma) que foram distribuídos 

em 35 parcelas amostrais em campo. As parcelas para levantamento de flora e 

identificação do bioma foram coordenadas e acompanhadas pelo autor, sendo o 

reconhecimento das espécies realizado pela engenheira florestal e pelo mateiro, e 

anotações realizadas pela técnica florestal. 

O levantamento para a caracterização da vegetação foi realizado nos meses 

de novembro e dezembro de 2016, onde foram realizadas visitas ao local, entre os 

períodos da manhã e da tarde. Os materiais utilizados para esse trabalho em campo 

foram: fita métrica, trena, barbante, GPS, máquina fotográfica e caderno de campo e 

ficha de cadastro das espécies.  

Para efetuar a caracterização da fisionomia vegetal da área foram 

distribuídos, aleatoriamente dentro da zona de preservação (área demarcada), 

pontos amostrais em campo, conforme Figura 02. 

 
Figura 2 - Pontos de visita para amostragens (parcelas). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Google Earth (2016). 

O método empregado nos trabalhos de campo foi o “caminhamento”, o qual 

consiste em três etapas distintas: reconhecimento dos tipos de vegetação 

(fitofisionomias) nas áreas a serem amostradas, elaboração da lista das espécies 

encontradas a partir de caminhadas aleatórias ao longo de uma ou mais linhas 
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imaginárias, e análise dos resultados (Filgueiras et al., 1994).  

As parcelas foram dimensionadas com medidas de 100 metros quadrados 

(10x10x10x10) e delineadas com barbante, onde posteriormente foram coletadas as 

informações, conforme ilustra as Fotos 01,02 e 03 (dimensionamento e delimitação 

aqde parcelas amostrais). 

 

Foto 1 – Parcela 02 

 
Fonte: Autoria própria (2024).  
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Foto 2 – Parcela 03 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foto 3 – Parcela 19 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Em cada uma das unidades amostrais foram tomadas as seguintes anotações: 
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- Caracterização da floresta nativa, mensurando o diâmetro da altura do peito 

(DAP) e altura total estimada; 

- Caracterização da regeneração natural considerando a contagem das espécies; 

- Identificação das espécies até o nível de nome popular. 

A identificação das espécies da regeneração natural e das espécies adultas foram 

levantadas com auxílio de guias de identificação de árvores nativas, engenheira 

florestal, técnica florestal e um “mateiro” e o coordenador, sendo registrado o nome 

popular e classificada posteriormente de acordo com a sinonímia botânica 

compreendendo os níveis de Família e Espécie (vide lista das espécies em anexo). 

4.2.2 Fauna 

As campanhas para levantamento de fauna na área foram realizadas em 

períodos distintos do dia (manhã, tarde e noite), sendo os dados coletados por meio 

de imagens, sons, pegadas, fezes e outros vestígios, sob a responsabilidade do 

biólogo. Os materiais utilizados para esse trabalho em campo foram: GPS, máquina 

fotográfica, câmeras trap, gravador portátil e caderno de campo. 

Dados de levantamentos nas áreas próximas realizados desde 2007 pelo 

biólogo que atuou neste estudo foram considerados, pois os locais são conectados e 

muito próximos. Imagens de câmera trap estão nos anexos para ilustrar a presença 

desses animais citados no presente relatório. 

Os monitoramentos de aves por meio de observações foram feitos em trilhas 

ao acaso, e também o registro em pontos fixos distribuídos nos locais de estudo. 

Foram realizadas 10 expedições de observação em diferentes horários e em 

diferentes dias, totalizando mais de 54 horas e 34 minutos de observações nessa 

fase de pesquisa, tendo a participação do biólogo e do autor deste trabalho, e muitas 

outras horas não contabilizadas de levantamento de espécies, registrados  em 

outros momentos pelo biólogo devido a constante presença na área e proximidades, 

considerando outros trabalhos tanto de pesquisa de fauna nos Escarpamentos 

Estruturais de Furnas como de guia e pesquisador no local. Como estratégia para 

que a amostragem registrada tenha o menor índice de erro, ocorreram observações 

durante todos os períodos, diurno, ao amanhecer e ao entardecer, incluindo horários 

noturno.  
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Foto 4 - Biólogo registrando a vocalização de aves 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foto 5 - Biólogo fotografando aves 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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4.3 Avaliação não-biótica: Caracterização geológico-geotécnica          

Foram realizados estudos para a caracterização do meio físico (geomorfologia 

e recursos hídricos), sendo que neste aspecto o trabalho de levantamento foi 

realizado pelo geólogo. A metodologia aplica envolveu expedições de campo para 

identificação visual das características geológicas da área, coleta de amostras e 

consultas a banco de dados governamentais. 

4.4 Elaboração de material educativo    

Após o levantamento das informações foi elaborado material para divulgação 

e levantamento socioeconômico da população do entorno, em reunião conjunta da 

equipe técnica. Com a finalidade de atender o rito conforme a lei do Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação, foram realizadas duas audiências públicas 

coordenadas pelo autor para apresentação dos resultados, assim como para receber 

manifestações da sociedade. Foi realizado a aplicação de questionário 

socioambiental (em fevereiro, 2017) nas Agrovilas I e IV (Itapeva-SP), para 138 

famílias, e apresentação do projeto (vide modelo do questionário em anexo). 
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5 RESULTADOS OBTIDOS          

 
5.1 Caracterização da área de estudo (biótico e abiótico)        

 
5.1.1 Flora            

Foram levantados 2046 indivíduos em 35 parcelas amostrais, sendo: 40 

famílias e 100 espécies arbusto-arbóreas. As famílias que mais se destacaram pelo 

elevado número de espécies foram: Myrtaceae (26%), Lauraceae (16%), 

Myrsinaceae (9%), Sapindaceae (8%), Euphorbiaceae (5%) e a família da espécie 

exótica invasora (Pinaceae) aparece com 4%. A família com maior diversidade foi a 

Myrtaceae, com 11 espécies, seguida das famílias Lauraceae (8 espéceis), 

Fabaceae (7 espécies), Euphobiaceae (6 espécies), Mimosaceae e Asteraceae, 

ambas com 5 espécies. 

A lista de espécies identificadas nas parcelas amostrais, representadas pela 

família botânica pode ser observada no gráfico abaixo: 

         Gráfico 01 – Representação percentual das Famílias botânicas identificadas nas parcelas 
amostrais. 

 
Gráfico 1 – Representação percentual das Famílias botânicas identificadas nas 

parcelas amostrais. 

 
Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

 

Na Tabela 01 estão alguns exemplares que se destacaram pelo seu diâmetro 
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na altura do peito - DAP e sua altura, assim como grau de Risco de Extinção, 

segundo a Portaria MMA Nº 443, de 17 de dezembro de 2014. As listas completas 

das espécies de flora identificadas podem ser encontradas nos anexos.  

 
Tabela 1 – Exemplares que se destacaram pelo seu DAP e altura. 

Família Nome Científico Nome Popular 
Altura 

metros 

DAP 

metros 

Volume 

m³ 

Grau de 

Ameaça 

Pinaceae Pinnus elliottii Pinus 15,00 0,40 1,88 - 

Lauraceae Ocotea corymbosa Canela-preta 12,00 0,40 1,51 - 

Caesalpinaceae Copaifera langsdorffii Copaíba 9,00 0,42 1,25 - 

Euphorbiaceae Pera glabrata Tobocuva 10,00 0,37 1,08 - 

Pinaceae Pinnus elliottii Pinus 12,00 0,35 1,15 - 

Euphorbiaceae Maprounea guianensis Marmeleiro-do-campo 8,00 0,50 1,57 - 

Pinaceae Pinnus elliottii Pinus 10,00 0,35 0,96 - 

Euphorbiaceae Croton piptocalyx Caixeta 10,00 0,40 1,26 - 

Euphorbiaceae Maprounea guianensis Marmeleiro-do-campo 7,00 0,45 1,11 - 

Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui 15,00 0,55 3,56 - 

Fabaceae Anadenanthera peregrina Angico-branco 16,00 0,50 3,14 - 

Fabaceae Anadenanthera peregrina Angico-branco 18,00 0,70 6,93 - 

Fabaceae Anadenanthera peregrina Angico-branco 20,00 0,40 2,51 - 

Fabaceae Anadenanthera peregrina Angico-branco 15,00 0,60 4,24 - 

Fabaceae Anadenanthera peregrina Angico-branco 15,00 0,45 2,39 - 

Fabaceae Dalbergia nigra Jacarandá-cabiúna 12,00 0,70 4,62 VU 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Peroba-rosa 15,00 0,40 1,88 - 

Euphorbiaceae Pera glabrata Tobocuva 12,00 0,45 1,91 - 

Araucariaceae Araucaria angustifolia Araucária 12,00 0,40 1,51 (EN) 

Araucariaceae Araucaria angustifolia Araucária 12,00 0,40 1,51 (EN) 

Araucariaceae Araucaria angustifolia Araucária 12,00 0,40 1,51 (EN) 

Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui 12,00 0,35 1,15 - 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Peroba-rosa 15,00 0,50 2,95 - 

Euphorbiaceae Croton piptocalyx Caixeta 12,00 0,55 2,85 - 

Euphorbiaceae Croton piptocalyx Caixeta 12,00 0,35 1,15 - 

Apocynaceae Aspidosperma subincanum Guatambu 13,00 0,45 2,07 - 

Fabaceae Dalbergia nigra Jacarandá-cabiúna 14,00 0,50 2,75 VU 

Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui 12,00 0,35 1,15 - 

Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui 12,00 0,35 1,15 - 

Apocynaceae Aspidosperma subincanum Guatambu 12,00 0,45 1,91 - 

Fabaceae Anadenanthera peregrina Angico-branco 15,00 0,70 5,77 - 

 Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

 

 Espécie 
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Legenda:  

 
 

Vulnerável (VU)       Em Perigo (EN) 

 
5.1.2 Fauna              

 

Foram registradas durante o projeto 236 espécies de aves na área do estudo 

das 321 espécies de Aves já registradas na região; 20 espécies de mamíferos das 

50 de mamíferos que já foram registradas na região e que podem ocorrer no local 

(Gráfico 02). 

 
Gráfico 2 – Número de espécies faunística registradas por grupo na região de 

estudo. 

 
  Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

Dessas, no total, 9 espécies se encontram na categoria de ameaçadas e 40 

espécies na categoria de quase ameaçadas (Gráfico 03). 

 

Exótica 
   

Ameaçada de 

extinção 
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Gráfico 3 – Número de espécies por categoria de ameaça. 

 
  Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

Uma grande biodiversidade de aves e mamíferos presentes, e o registro de 

várias espécies de importância ecológica como águia-chilena, gavião-pega-macaco, 

urubu-rei, entre outras, indica um ambiente importante para a conservação 

demonstrando ser de grande importância para todas as espécies citadas e outras 

que acompanham um ambiente relativamente saudável e escasso na região (lista de 

fauna completa em anexo). 

Segundo os levantamentos realizados exclusivamente no interior da Estação 

Ecológica de Itapeva (área continua a área em estudo) para elaboração do Plano de 

Manejo da referida Unidade de Conservação Estadual possibilitaram o registro de 24 

espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo que, destas, seis constam 

da Lista de Fauna Ameaçada do Estado de São Paulo (São Paulo, 2008) e na lista 

Nacional (MMA, 2003). 

Entre alguns mamíferos de médio e grande porte registrados nas 

proximidades da área estudada e no entorno e que estão ameaçados de extinção 

estão: a suçuarana (Felis concolor), a jaguatirica (Felis pardalis) e o gato-do-mato 

(Felis tigrina). Os animais vulneráveis ou animais de grande porte, presumivelmente 

ameaçados na Estação, são: o cateto (Tayassu tajacu) e a anta (Tapirus terrestris). 

Não existem informações sobre mamíferos pequenos. 
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a) Espécies com alto índice de extinção no local          
 

- Mico-Leão-Preto 

Segundo relatos de moradores locais possíveis registros de mico-leão-preto 

foram feitos nas matas próximas da região e nas áreas do estudo, mas nenhum 

registro documentado foi feito. 

O mico-leão-preto (Leontopithecus chrysopygus) é considerado um dos 

primatas mais ameaçados e, sujeito à extinção local. Essa espécie foi registrada em 

alguns pontos próximos das áreas de uma empresa privada na região. Valladares-

Padua (1993) concluiu que existe uma probabilidade maior de 50% de que a 

população dos micos seja extinta nos próximos 100 anos. 

Valladares-Padua (1993) considera todas as sub-populações de mico-leão-

preto em vários fragmentos florestais no Estado de São Paulo como uma meta-

população, ou seja, um sistema semi-isolado de sub-populações que têm ligação por 

causa de imigrações e emigrações ocasionais de indivíduos. Geralmente não 

existem conexões naturais (corredores) entre as subpopulações dos micos para 

permitir a dispersão. Para evitar a extinção o autor supra citado sugere que se 

promovam translocações e dispersões manejadas entre as subpopulações de 

Leontopithecus chrysopygus. 

- Bugio 

Existem relatos da ocorrência de Bugios na região do estudo, mas não são 

registrados na área desde 2007. 

Bugio (Alouatta clamitans), Guariba, Macaco ruivo, Gritador barbado, estes 

são apenas alguns nomes pelo qual o gênero Alouatta é chamado, dependendo da 

região onde é encontrado, o mais conhecido é Bugio, animal de corpo maciço, 

pesando cerca de 7 Kg, de cabeça e corpo atinge entre 440 a 570 mm, possui cauda 

preênsil de 510 a 610 mm, a face é desnuda e exibe uma barba vasta, por esta 

característica é conhecido como macaco barbado. Este gênero possui 8 espécies 

que se distribuem desde o México até a Argentina.  

A espécie que ocorre na mata atlântica, da Bahia ao Rio Grande do Sul é 

Alouatta clamitans, onde os machos possuem uma coloração marrom-avermelhada 

na parte superior, nas costas um marrom dourado e a barba pode ser vermelha ou 

negra, as fêmeas normalmente são mais pálidas de marrom escuro ao amarelo 

claro. Vivem em florestas úmidas de 10 a 20 m de altura, podendo também ser 
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encontrados no cerrado e na caatinga. São animais diurnos, e chegam a formar 

grupos de até 15 indivíduos.  

Alimentam-se de folhas (60%) e frutos. Uma das características mais 

marcantes é a vocalização, produzida pelo osso hióide, (osso ou complexo de ossos 

situado na base da língua que suporta está com seu músculo) que se transforma em 

caixa de ressonância por onde emite um som muito alto que pode ser ouvido por até 

5 km de distância, porém é ocultado pela barba. O período de gestação varia entre 

185 a 195 dias com o nascimento de apenas um filhote, que pesa 130 grs. ao 

nascer.  

A fêmea carrega o filhote até o desmame, que ocorre por volta de 20 meses, 

depois deste período o filhote começa a acompanhar o grupo em suas viagens à 

procura de alimento. Algumas destas espécies estão ameaçadas de extinção, 

devido a devastação do meio ambiente, principalmente da mata atlântica, e pela 

caça, pois em algumas regiões, há crenças de que o uso de seu osso hióde como 

recipiente pode curar algumas enfermidades. 

- Macaco-prego 

O macaco-prego Cebus (Sapajus) nigritus é um mamífero onívoro, primata da 

família Cebidae. Existem 12 espécies conhecidas do gênero Cebus. Como a maioria 

dos primatas, o macaco-prego é inteligente e muito ativo. Atingem no máximo 60 cm 

de comprimento e 3,5 kg. 

Essa espécie é encontrada na América do Sul, principalmente nas florestas 

tropicais. Muito ágeis, os macacos-prego vivem no topo das árvores, onde passam a 

maior parte do tempo. Normalmente só descem ao chão para beber água ou para 

“atacar” plantações nos arredores da floresta. 

Vivem em bandos compostos por até 30 indivíduos, com maioria de fêmeas e 

com um macho dominante, que se comunicam através de assobios, gritos e chiados, 

entre outros tipos de sons e se reconhecem pelo cheiro. São muito colaborativos 

entre si. 

Os macacos-prego têm hábitos diurnos e uma alimentação variada, composta 

principalmente por frutas, sementes, ovos, pequenos vertebrados, aranhas e uma 

grande variedade de insetos. Muito hábil e muito perspicaz, o macaco-prego utiliza 

pedras para quebrar frutas de casca dura (como cocos e nozes), e usa galhos ou 

para coçar as costas, ou para alcançar aquilo que não alcança com as mãos. 

A reprodução pode ocorrer em qualquer época do ano, sendo que são as 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sapajus_nigritus
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fêmeas que atraem os machos por meio de gestos e ruídos. A gestação tem 

duração de 6 meses, sendo que a fêmea dá à luz a apenas um filhote, com peso 

aproximado de 260 g. O desmame ocorre após 8 meses, e aproximadamente ao 

completar 1 ano, o filhote se torna independente. A fêmea atinge a maturidade 

sexual aos 4 anos, enquanto os machos somente aos 8 anos. 

Devido à destruição de seu habitat natural, assim como ao tráfico desse 

animal, o macaco-prego é considerado um animal ameaçado de extinção. Os 

macacos pregos são vendidos geralmente para a criação em cativeiro, 

principalmente por ser ensinado com grande facilidade. Apesar de se adaptarem 

muito bem ao cativeiro, por serem extremamente ativos, com frequência criam 

problemas a seus donos. 

Em alguns lugares o macaco-prego é conhecido como capuchino, em 

referência a semelhança das cores na cabeça do macaco com o capuz dos monges 

capuchinos. O macaco-prego pode chegar aos 40 anos de vida. 

b) Mamíferos migratórios de grande porte         

Mamíferos frutívoros em florestas contínuas podem, geralmente, migrar para outras 

áreas em busca de alimentos na época da seca, quando existe escassez de frutos. 

Os catetos, numa mata contínua, normalmente são migratórios e usam uma área de 

aproximadamente 10.000 ha. As onças usam cerca de 5.000 ha (Terborgh et al., 

2001). Os catetos mantêm o comportamento de migração e se dividem em 

subgrupos. Existe somente um grupo de queixadas na Estação e, infelizmente, 

nenhuma população disponível no entorno para a dispersão (fluxo gênico). Porém, o 

fato dos queixadas formarem bandos grandes pode reduzir os problemas genéticos 

e demográficos, em comparação com espécies de grupos pequenos, como o mico-

leão-preto 

c) Predadores 

Foram registrados rastros de onça parda, jaguatirica e gato-do-mato, assim 

como depoimentos de terceiros e moradores locais da ocorrência na área, tendo 

também registros de várias ocorrências nas proximidades da área do estudo. Temos 

relatos de moradores e pessoas da região da ocorrência de onças pintadas e 

Pantera (onça preta) com filhotes que foram mortos por caçadores. Não obtivemos 

nenhuma observação direta da mesma. 
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Com exceção do homem, o principal predador dos mamíferos de porte médio 

ou grande (Catetos - Tayassu Tajacu pecari) nas áreas do estudo é a suçuarana 

(Felis concolor), embora os catetos sejam caçados por F. concolor em matas 

contínuas. Foram observados vestígios também de vários mamíferos pequenos 

como o gambá, o tatu e lebres. Provavelmente, não é necessário que a população 

pequena de F. concolor, na área, invista energia predando ungulados, quando 

existem outros alimentos disponíveis que exigem menos energia para o consumo. 

Além disso, a população de suçuarana é tão pequena que a competição entre 

indivíduos é mínima. Em geral, o predador principal dos ungulados é o caçador. Um 

fator importante que dever ser mencionado é que não há registro de ataque de 

onças aos animais domésticos das propriedades vizinhas.  

Temos registros (fontes de terceiros) de um possível ataque de onça pintada 

a dois caçadores que mataram uma fêmea e seu filhote na área do estudo, um ano 

antes do período da pesquisa. E vários outros relatos de visualização da mesma em 

outras oportunidades.  

- Onça-parda, Suçuarana  

É o segundo maior felídeo neotropical (Puma concolor), menor apenas que a 

onça-pintada. Chega a atingir 1,08 m de comprimento, mais a cauda que é longa 

medindo até 0, 61 m e 63 cm de altura e a pesar até 80 kg. Seu pelo é em geral 

bege-rosado, pode ser cinza, marrom ou cor-de-ferrugem. O comprimento do pelo 

varia conforme o habitat - vai de curto a muito longo. 

Seu período de vida é de 20 anos em cativeiro. Entre os felinos é um dos melhores 

saltadores, podendo saltar para o chão, de alturas de até 15 metros, pode dar 

também saltos de até 6 metros de extensão isto facilita sua caça. Suas garras são 

muito longas. Habitat variados, incluindo florestas tropicais e subtropicais, caatinga, 

cerrado, pantanal, desertos e montanhas, vive nas Américas, do Canadá ao extremo 

da América do Sul. É um animal solitário, terrestre. Sua atividade é noturna. O seu 

território compreende áreas de 65 km², necessita no mínimo 20 km² para sobreviver. 

Os machos toleram-se e evitam-se. 

Sua alimentação é muito variada, pois habita territórios vastos. Desde 

pequenos roedores até mamíferos de grande porte (capivaras, veados, catetos, aves 

e répteis). 

O período de gestação é de 84 a 98 dias, com ninhada de 1 ou 6 filhotes,  

nascem com 220 - 440 gramas. O filhote é pintado, depois de alguns meses a cor do 
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pelo fica uniforme. Os filhotes permanecem com a mãe por quase dois anos. Os 

adultos se comunicam por meio de uma espécie de silvo estridente. 

- Jaguatirica  

A jaguatirica (Leopardus pardalis) é um felino de porte médio (11 a 16 kg), 

sendo considerado o maior dos pequenos gatos pintados do continente americano. 

No Brasil, existem quatro espécies de gatos pintados de pequeno porte, todos 

semelhantes entre si, causando uma certa confusão na hora da identificação correta 

do animal (Oliveira e Cassaro, 1999). Além disso, duas dessas espécies são 

comumente chamadas de jaguatirica: Leopardus pardalis e Leopardus wiedii. A 

primeira é maior e mais robusta, possui manchas que formam listras nas laterais do 

corpo e tem a cauda mediana. Já a segunda é mais conhecida como gato maracajá 

e pode ser diferenciada por possuir a cauda bem longa, um corpo mais delgado e os 

olhos proporcionalmente maiores, dando um aspecto de “olho esbugalhado”. 

Espécie de felino encontrada apenas no continente americano, a jaguatirica 

(Leopardus pardalis) ocorre desde o sul dos EUA (Texas) até o norte da Argentina, 

porém não habita altitudes maiores que 1200m. Não existem registros desta espécie 

nas áreas altas do Peru ou em qualquer lugar do Chile. No Brasil ocorre em todas as 

regiões, à exceção do sul do Rio Grande do Sul (Oliveira e Cassaro, 1999). 

Ocorrem em uma diversidade de hábitats, florestas tropicais úmidas, florestas 

semidecíduas, áreas alagadas e matas ciliares. Porém, apesar da diversidade de 

hábitats em que as jaguatiricas ocorrem, elas não são generalistas quanto a seu 

uso, ao contrário, estudos de padrão de movimento indicam que elas estão muito 

associadas a áreas de vegetação arbórea densa, sugerindo que ocupam uma faixa 

muito mais estreita de micro-habitat do que seria previsto por sua ampla distribuição 

geográfica (Emmons, 1988; Nowell e Jackson, 1996). 

As jaguatiricas são animais carnívoros que, embora estejam aptas a caçar em 

árvores, estudos de sua dieta indicam que elas são caçadoras mais eficientes no 

chão. Alimentam-se de uma variedade de presas como aves, serpentes, lagartos, 

peixes e até caranguejos. 

- Onça pintada (Panthera onca) 

A onça pintada é uma espécie carnívora e alimenta-se, principalmente, de 

capivaras, serpentes, coelhos, veados, antas e outros mamíferos de pequeno porte. 

Come também peixes que ela mesma captura em rios, pois possui a capacidade de 

nadar. 
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O acasalamento da onça pintada ocorre em qualquer época do ano e a fêmea 

costuma gerar de 1 a 4 filhotes por ano. Quando nasce, o filhote costuma pesar 1 kg 

aproximadamente. 

  Esta espécie mamífera habita uma vasta região que vai do sul dos Estados 

Unidos até a Argentina. Está presente em grande quantidade nas matas e florestas 

tropicais do Brasil. 

  Possui mandíbulas muito fortes e, por isso, atacam suas vítimas mordendo na 

região do crânio. O animal macho atinge a maturidade sexual por volta dos 3 anos, 

enquanto a fêmea alcança com apenas 2 anos. 

  A expectativa de vida desta espécie (vivendo de forma selvagem) é de 12 

anos aproximadamente. Em cativeiro, a onça pintada pode passar de 20 anos. Para 

caçar, as onças preferem o período da noite. As onças emitem sons para se 

comunicarem. O som emitido pelas onças é chamado de urrar. 

- Anta  

Anta, Tapirus terrestres é o maior mamífero herbívoro do Brasil e chega a 

pesar 250 quilos, o focinho do animal é alongado e lembra uma pequena tromba. 

Alimenta-se de galhos, gramíneas, plantas aquáticas, cascas de árvores, folhas de 

palmeiras e também frutos como cajá, jamelão e aça 

Vive entre a vegetação da floresta e geralmente procura alimento em matas e 

pastos, ao anoitecer. Uma curiosidade: a anta é excelente nadadora. Pode ser 

avistada atravessando lagos e rios. Costuma ainda banhar-se em poças e até se 

esconder. 

A anta, também conhecida como tapir, é um animal solitário, que sai à 

procura de um parceiro apenas na época reprodutiva, emitindo alguns sons para 

localizá-lo. Quando assustada corre pela mata ou salta na água. É ágil em áreas 

abertas ou fechadas e ótima nadadora. 

A gestação pode durar até 439 dias e dela nasce um filhote. O bebê tem 

listras brancas para se camuflar e vive com a mãe até os dois anos. 

Apesar de não estar na lista de animais ameaçados de extinção, a anta, como 

muitos outros animais, está perdendo áreas de habitat com a devastação de 

florestas e matas. A caça para alimentação e esporte, que ocorre em algumas 

regiões, também a ameaça. 

Ocorre na Venezuela, Colômbia, no Paraguai, Norte da Argentina, Leste dos 

Andes e também no Brasil. É um animal ameaçado de extinção. 
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Estudos mais longos em vários períodos de tempo e de melhor abrangência 

na região se fazem necessários devido ao enorme tamanho da área e dificuldade de 

acesso aos locais, da presença constante de caçadores e pessoas transitando pela 

área que provocam afugentamento de espécies de fauna. 

5.1.3 Caracterização geológico-geotécnica          

São apresentados a seguir os resultados dos levantamentos geológico-geotécnicos 

de campo realizados durante o mês de dezembro de 2016 pelo geólogo do projeto, 

acompanhado pelo autor do presente trabalho, acrescidos das descrições 

petrográficas e microestruturais de três lâminas delgadas polidas confeccionadas a 

partir de amostras coletadas dos principais litotipos mapeados. Foi possível o 

reconhecimento in loco das principais litologias mapeadas regionalmente e 

referenciadas na bibliografia disponível. Os caminhamentos de campo foram 

realizados preferencialmente pelas trilhas pré-existentes, de modo a impactar o 

mínimo a mata, evitando-se abrir novas picadas (Foto 06). 
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Foto 6 – Trilha principal de acesso às Cachoeira do Palmito Mole e do Invernado. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Além das visitas de campo, foram consultados bancos de dados 

governamentais da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), da 

Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo (ITESP), do Departamento 

Nacional de Produção Mineral (DNPM), do Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

(IPT), da Agência Nacional de Águas (ANA) e trabalhos acadêmicos (teses, 

dissertações e artigos científicos diversos), dentre os quais foram selecionadas e 

sintetizadas informações pertinentes e relevantes ao entendimento do contexto 

hidrogeológico local e regional.  

Os paredões sub-verticais que bordejam os vales profundos apresentam 

desníveis de até 100m (da crista ao pé dos taludes), representados 

predominantemente por arenitos, correlacionados às rochas pertencentes à 

Formação Furnas (Foto 07). 
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Foto 7 – Vista panorâmica do vale do Rio Pirituba. Paredões e fraturamentos 

subverticais. 

 
            Fonte: Autoria própria (2024). 

Sobre os solos rasos que capeiam os arenitos, alternam-se florestas 

plantadas de Pinus e Eucaliptos. Atualmente, encontram-se instaladas plantações 

de eucaliptos, separadas das florestas nativas pelos arruamentos/vias de acesso 

destinadas à movimentação de maquinários de manejo e caminhões, conforme foto 

08. 
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Foto 8 – Arruamento / via de acesso entre floresta nativa e florestas plantadas 

(Eucalipto). 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Os arenitos apresentam feições sedimentares preservadas, como 

estratificações cruzadas acanaladas e planares. Foi constatado também a presença 

de estruturas típicas de regime tectônico extensional, pós-deposicionais, 

correlacionáveis a movimentações tectônicas que geraram sistemas de 

fraturamentos orientados N-S, NW-SE e NE-SW, sub-verticais. Esses sistemas de 

fraturamento foram mapeados no ponto denominado Ponte 1, no qual foi coletada 

amostra do Arenito (Fotos 09 e 10). 
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Foto 9 - Ponto amostral do Arenito – Geólogo coletando amostra. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foto 10 – Amostra do Arenito 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Em escala menor, essas feições estruturais sub-verticais podem ser 

observadas nos paredões rochosos com ponto de visada do mirante (Foto 07). 

Certamente essas fraturas (também denominadas fissuras) abrigam reservatórios de 

água, caracterizando o aquífero local/regional como misto – poroso/fissural (arenito). 
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Quanto aos seus aspectos micro-texturais, a rocha consiste em um metarenito 

composto por cristais de quartzo, que se apresentam com formas granulares, com 

grãos subangulosos a subarredondados. A lâmina apresenta porção da rocha 

pobremente selecionada, com presença de cristais de quartzo variando a 

granulometria de fina a grossa. No tocante ao arcabouço microestrutural, os cristais 

de quartzo apresentam feições de deformação, exibindo extinção ondulante e 

subgrãos, e presença de novos grãos gerados por processos de recristalização 

dinâmica por migração de borda de grãos. A presença de migração de borda de 

grãos em cristais de quartzo sugere que a rocha foi submetida a condições de 

temperatura variando entre 250°C e 400°C, compatíveis com condições de 

metamorfismo - Fácies Xisto Verde. 

Os mesmos sistemas de fraturamentos constantes nos Arenitos são observados na 

Cachoeira do Palmito Mole, sobre as rochas mapeadas preliminarmente como 

granitoides (caracterização macroscópica), sotopostos ao Arenito Furnas. Nesse 

afloramento, no qual constatou-se a superfície de contato entre as duas litologias, o 

Arenito apresenta uma espessura de aproximadamente 30m da referida superfície 

de contato ao topo/crista do maciço. A rocha caracterizada macroscopicamente 

como Granitóide, de coloração variegada vermelha amarronzada apresenta-se bem 

preservada, pouco alterada e muito resistente, dificultando a extração de amostras 

(Fotos 11, 12 e 13). A partir da análise microscópica, a rocha, classificada como um 

Tonalito apresenta textura ígnea preservada, com feições leves de deformação. 

Quanto aos aspectos texturais, a rocha apresenta textura porfirítica, com cristais 

pórfiros e granulares de plagioclásio, com presença de discretas mirmequitas no 

contato entre o K-feldspato e o plagioclásio. No tocante ao arcabouço 

microestrutural, a rocha apresenta fraturas nos cristais de quartzo e forte 

sericitização e saussuritização nos cristais de plagioclásio. Cristais de clorita e 

quartzo apresentam leve extinção ondulante. Quanto às condições de cristalização 

da rocha, a textura porfirítica sugere uma cristalização em duas etapas: uma etapa 

mais lenta, com formação dos pórfiros de plagioclásio e uma segunda etapa mais 

rápida, com a formação da matriz. 
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Foto 11 – Cachoeira do Palmito Mole. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Foto 12 – Ponto amostral do Granitóide - Cachoeira do Palmito Mole. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Foto 13 – Amostra do Granitóide – Cachoeira do Palmito Mole. 

 
   Fonte: Autoria própria (2024). 

A rocha mapeada na Cachoeira do Invernado - antiga usina hidrelétrica (Fotos 

14, 15 e 16), foi macroscopicamente descrita como granitoide. Entretanto, a 

descrição microscópica permitiu caracterizar a rocha como um Pegmatito. Quanto 

aos aspectos micro-texturais, a rocha apresenta cristais granulares, com forte textura 

gráfica, originada a partir da cristalização simultânea de quartzo e microclina. A 
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granulação muito grossa da microclina e a mineralogia sugerem se tratar de uma 

textura pegmatóide. No tocante aos aspectos microestruturais, a rocha apresenta 

fraturas preenchidas por cristais de quartzo, que por sua vez, exibe deformação 

interna, com presença de extinção ondulante. Cristais de plagioclásio exibem maclas 

evanescentes e leve extinção ondulante. Apesar da textura ígnea preservada, as 

deformações internas nos cristais de quartzo e plagioclásio sugerem atuação de 

processos metamórficos. Às margens do Rio Pirituba foram mapeados blocos de 

rochas cujos litotipos macroscopicamente similares aos encontrados nas cachoeiras 

do Palmito Mole e do Invernado, doravante referenciados simplesmente como 

granitoides (Fotos 17, 18 e 19) 

. 
Foto 14 – Cachoeira do Invernado. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Foto 15  – Ponto amostral do Granitóide - Cachoeira do Invernado. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foto 16  – Amostra do Granitóide - Cachoeira do Invernado. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Foto 17 – Ponto amostral do Granitóide – afloramento à margem do Rio Pirituba. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foto 18 – Amostra do Granitóide – afloramento à margem do Rio Pirituba. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Foto 19 – Amostra do Granitóide – afloramento à margem do Rio Pirituba. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

5.1.4 Hidrologia              

A área em estudo compõe a bacia hidrográfica do Alto Paranapanema - 

ALPA, definida como Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 14 (UGRHI 

14), na região sudoeste do estado de São Paulo. Um dos seus afluentes, o rio 

Pirituba, pertencente a sub-bacia 43 (Alto Taquari) com extensão de cerca de 70 km, 

nascendo no município de Bom Sucesso de Itararé. Por volta da metade do seu 

percurso, atravessa o Escarpamento Estrutural Furnas na altura da área em estudo. 

Dentro dos limites da área mapeada, próximo à sua extremidade centro-norte, 

encontram-se a Cachoeira das Três Quedas, a Cachoeira do Meio, Cachoeira do 

Palmito Mole e a Cachoeira do Invernado (Figura 03). 
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Figura 3 – Principais mananciais da área em estudo. 

 
 Fonte: Carta IBGE (1978). 

O Ribeirão da Invernada, um dos afluentes do Rio Pirituba, que abastece as 

cachoeiras: “Três Quedas”, “do Meio” e “Palmito Mole”, apresenta águas cristalinas, 

transparentes e translúcidas (Foto 20 e 21). 
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Foto 20 – À jusante da Cachoeira Palmito Mole. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foto 21 – Cachoeira Três Quedas. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

No Rio Pirituba, ao longo de todo o trecho visitado, constatou-se visualmente 

variações de turbidez no curso d’água (segmento Norte-Sul, dentro dos limites da 

área de interesse), apresentando cor marrom, sugerindo elevado percentual de 

partículas em suspensão (Foto 22). 
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Foto 22 – Vista do Rio Pirituba, à sua margem esquerda 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Foi ainda registrada a presença de uma espuma de procedência 

desconhecida, podendo sua origem estar associada ao lançamento de efluentes à 

montante (Foto 23). 

 
Foto 23 – Espuma no Rio Pirituba, de procedência e toxicidade desconhecida. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Recomendam-se estudos complementares que contemplem análises 

hidroquímicas, segundo uma malha amostral distribuída estrategicamente ao longo 

do Rio Pirituba e nos seus afluentes, com vistas ao entendimento do background 
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(contexto de base ou condição natural) hidroquímico do trecho estudado da bacia, 

bem como rastrear eventuais interferências antrópicas e suas possíveis 

consequências aos meios físico e biótico.  

Os estudos das águas superficiais, pela sua peculiaridade, demandam coletas 

de dados frequentes ao longo de todo o ano, com o objetivo de se amostrar a 

variabilidade das características hidrológicas quantitativas e qualitativas nas 

diferentes épocas do ano. Na impossibilidade da realização de um estudo detalhado 

para se verificar influências dos processos naturais e antrópicos sobre a água, 

devido aos elevados custos envolvidos e pelo longo tempo que seria despendido, é 

recomendado efetuar os levantamentos ao menos nos períodos extremos, isto é, 

chuvoso e seco.  
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6 PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO PARQUE DOS CÂNIONS: ELABORAÇÃO 

DE PROPOSTAS DE LIMITES E CATEGORIAS DE ÁREA  

6.1 Definição de três propostas de limite (perímetro) geofísico para implantação 

da Unidade de Conservação:     

Estudos para a criação de unidades de conservação devem levar em 

consideração análises de propostas de limites (perímetro) e as diferentes categorias 

de UC previstas no SNUC. 

Quanto aos limites propostos no presente estudo, três limites foram 

delimitados, sendo que devemos considerar parâmetros entre a área maior e mais 

abrangente que engloba a Estação Ecológica Estadual, Estação Experimental, 

glebas sob domínio do ITESP e áreas particulares, e a menor área que compreende 

aos locais mais visitados por turistas com cachoeiras, trilhas e mirantes.  

Entre os parâmetros que devem ser analisados estão a viabilidade política e 

econômica para a criação e gestão da unidade. 
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1º Proposta: 

Área total: 6.268,3777 ha ou  

Perímetro linear: 340.300,6698 m. 

 

➢ Principais nascentes: 06 nascentes do Córrego corisco, 02 nascentes da 

Água do Palmito Mole, 36 nascentes do Ribeirão da Invernada, 11 nascentes 

do Córrego Pouso Alto, 01 nascentes do Córrego Suzano, 11 nascentes do 

Córrego Fracarolli, 12 nascentes do Córrego da Borda e 37 nascentes do Rio 

Pirituba, totalizando 116 pontos de afloramento hídrico natural (nascentes). 

➢ Principais rios: Afluentes da margem direita (Córrego Corisco, Água do 

Palmito Mole, Ribeirão da Invernada) e afluentes da margem esquerda 

(Córrego Pouso Alto, Córrego Suzano, Córrego Fracarolli, Córrego da Borda) 

do trecho de estudo do Rio Pirituba. 

➢ Vegetação remanescente: Apresenta 3.681,81 ha de vegetação natural 

remanescente que ocupa, aproximadamente, 59,26% da área proposta para 

implantação da Unidade de Conservação.  

Municípios abrangidos: Itapeva, Itaberá, Itararé e Nova Campina. 
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2º Proposta: 

Área total: 3.317,7628 ha ou  

Perímetro linear: 224.100,1903 m 

 

 

➢ Principais Nascentes: 01 nascentes do Córrego corisco, 02 nascentes da 

Água do Palmito Mole, 36 nascentes do Ribeirão da Invernada, 12 nascentes 

do Córrego da Borda e 26 nascentes do Rio Pirituba, totalizando 77 pontos de 

afloramento hídrico natural (nascentes). 

➢ Principais Rios: Afluentes da margem direita (Córrego Corisco, Água do 

Palmito Mole, Ribeirão da Invernada) e afluente da margem esquerda 

(Córrego da Borda) do trecho de estudo do Rio Pirituba. 

➢ Municípios abrangidos: Itapeva, Itararé e Nova Campina. 
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3º Proposta: 

Área total: 2.128,3203 ha ou  

Perímetro linear: 104.609,4715 m 

 

➢ Principais Nascentes: 01 nascente do Córrego corisco, 02 nascentes da 

Água do Palmito Mole, 11 nascentes do Ribeirão da Invernada, 01 nascente 

do Córrego da Borda e 26 nascentes do Rio Pirituba, totalizando 41 pontos de 

afloramento hídrico natural (nascentes).  

➢ Principais Rios: Afluentes da margem direita (Córrego Corisco, Água do 

Palmito Mole, Ribeirão da Invernada) e afluente da margem esquerda 

(Córrego da Borda) do trecho de estudo do Rio Pirituba. 

➢ Municípios abrangidos: Itapeva. 
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6.2 Definição de três categorias propostas para implantação da Unidade de 

Conservação:            

De acordo com o capitulo III que dispõe sobre as categorias de Unidades de 

Conservação, da Lei n° 9.985, de 18 de Julho de 2000 que Regulamenta o art. 225, 

§ 1°, incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. 

... 

CAPÍTULO III 

DAS CATEGORIAS DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

Art. 7o As unidades de conservação integrantes do SNUC dividem-se em dois 

grupos, com características específicas: 

I - Unidades de Proteção Integral; 

II - Unidades de Uso Sustentável. 

§ 1o O objetivo básico das Unidades de Proteção Integral é preservar a natureza, 

sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos 

casos previstos nesta Lei. 

§ 2o O objetivo básico das Unidades de Uso Sustentável é compatibilizar a 

conservação da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos 

naturais. 

Art. 8o O grupo das Unidades de Proteção Integral é composto pelas seguintes 

categorias de unidade de conservação: 

I - Estação Ecológica; 

II - Reserva Biológica; 

III - Parque Nacional; 

IV - Monumento Natural; 

V - Refúgio de Vida Silvestre. 

...  

Art. 14. Constituem o Grupo das Unidades de Uso Sustentável as seguintes 

categorias de unidade de conservação: 

I - Área de Proteção Ambiental; 

II - Área de Relevante Interesse Ecológico; 

III - Floresta Nacional; 
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IV - Reserva Extrativista; 

V - Reserva de Fauna; 

VI – Reserva de Desenvolvimento Sustentável; e 

VII - Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

Considerando o presente estudo, de acordo com as pesquisas realizadas, 

foram analisadas categorias diferentes de Unidade de Conservação (UC) para 

implantação da Unidade de Conservação Municipal dos Cânions Paulista, onde três 

propostas de categorias foram selecionadas de acordo com as características 

intrínsecas e extrínsecas da área de estudo, sendo duas categorias dentro do grupo 

das Unidades de Proteção integral: Parque e Monumento Natural. E uma categoria 

dentro do grupo das Unidades de Uso Sustentável: Área de Proteção Ambiental 

(APA). Abaixo seguem a definição das três categorias propostas de acordo com o 

SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação e a legislação federal 

vigente no país: 

... 

Art. 11. O Parque Nacional Estadual ou Municipal tem como objetivo básico a 

preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza 

cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de 

atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a 

natureza e de turismo ecológico. 

§ 1o Os Parques são de posse e domínio públicos, sendo que as áreas particulares 

incluídas em seus limites serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei. 

§ 2o A visitação pública está sujeita às normas e restrições estabelecidas no Plano 

de Manejo da unidade, às normas estabelecidas pelo órgão responsável por sua 

administração, e àquelas previstas em regulamento. 

§ 3o A pesquisa científica depende de autorização prévia do órgão responsável pela 

administração da unidade e está sujeita às condições e restrições por este 

estabelecidas, bem como àquelas previstas em regulamento. 

§ 4o As unidades dessa categoria, quando criadas pelo Estado ou Município, serão 

denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal. 

Art. 12. O Monumento Natural tem como objetivo básico preservar sítios naturais 

raros, singulares ou de grande beleza cênica. 

§ 1o O Monumento Natural pode ser constituído por áreas particulares, desde que 
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seja possível compatibilizar os objetivos da unidade com a utilização da terra e dos 

recursos naturais do local pelos proprietários. 

§ 2o Havendo incompatibilidade entre os objetivos da área e as atividades privadas 

ou não havendo aquiescência do proprietário às condições propostas pelo órgão 

responsável pela administração da unidade para a coexistência do Monumento 

Natural com o uso da propriedade, a área deve ser desapropriada, de acordo com o 

que dispõe a lei. 

... 

Art. 15. A Área de Proteção Ambiental é uma área em geral extensa, com um certo 

grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou 

culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das 

populações humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade 

biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso 

dos recursos naturais. (Regulamento) 

§ 1o A Área de Proteção Ambiental é constituída por terras públicas ou privadas. 

§ 2o Respeitados os limites constitucionais, podem ser estabelecidas normas e 

restrições para a utilização de uma propriedade privada localizada em uma Área de 

Proteção Ambiental. 

§ 3o As condições para a realização de pesquisa científica e visitação pública nas 

áreas sob domínio público serão estabelecidas pelo órgão gestor da unidade. 

§ 4o Nas áreas sob propriedade privada, cabe ao proprietário estabelecer as 

condições para pesquisa e visitação pelo público, observadas as exigências e 

restrições legais. 

§ 5o A Área de Proteção Ambiental disporá de um Conselho presidido pelo órgão 

responsável por sua administração e constituído por representantes dos órgãos 

públicos, de organizações da sociedade civil e da população residente, conforme se 

dispuser no regulamento desta Lei. 
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7 LEVANTAMENTO DA SITUAÇÃO FUNDIÁRIA DOS POLÍGONOS 

PROPOSTOS  

7.1 Mapeamento da estrutura fundiária com base no Cadastro Ambiental Rural 

como subsídio ao manejo da UC             

É importante a conscientização de que a propriedade rural não está isolada, e 

nem mesmo que sua produtividade depende exclusivamente das técnicas de manejo 

sobre determinada cultura, pois elas se sobrepõem e interagem com o espaço físico, 

irregular, de características litológicas, pedológicas, hidrológicas e biológicas 

especificas, e que há, entre todos os fatores, grande sinergia com as questões 

sociais. 

Russo (apud Andreozzi, 2005) lembra que apesar da bacia hidrográfica ser 

entendida, técnica, científica e politicamente, como unidade de gestão, nela estão 

contidas propriedades privadas, que representam grande barreira ao 

desenvolvimento das práticas exigidas para a sua gestão, dada a falta de interação 

entre os proprietários com o processo de planejamento e gestão. 

Logicamente, este fato pode ser superado ao incorporar a propriedade como 

elemento constituinte e atuante nas relações que ocorrem nas bacias hidrográficas. 

Considerando este princípio de interdependência entre os diversos fatores 

constituintes da paisagem, pode-se dizer que a abordagem sistêmica representa o 

melhor meio de se pensar e estabelecer o planejamento ambiental, sendo a parte 

média da microbacia hidrográfica do rio Pirituba uma unidade de análise capaz de 

comportar e integrar todos os elementos de interesse. 

Neste contexto, entende-se que a microbacia hidrográfica constitui-se em 

uma unidade de planejamento e gestão, em que deve considerar integralmente seus 

elementos bióticos, abióticos e as relações estabelecidas entres eles. 

Diante deste contexto, a proposta do presente estudo foi apresentar um 

procedimento metodológico simples que permitiu o mapeamento dos limites das 

propriedades rurais, partindo da base de dados do Sistema de Consulta Pública do 

Cadastro Ambiental Rural - SICAR, disponíveis para consulta pública eletrônica, 

assim como integrar as informações de cada propriedade particular à base 

cartográfica por meio da estruturação de um bando de dados geográficos (BDG), 

com a finalidade de potencializar o planejamento territorial da área com a 

implantação da Unidade de Conservação (UC), tendo por base a realidade social, 
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econômica, fundiária e ambiental de cada unidade de produção agropecuária (UPA). 

O trabalho e a metodologia não visam o georreferenciamento preciso da 

propriedade rural para fins de matricula, como previsto pela Lei 10.267/2001, apenas 

a vetorização simplificada de seus limites e classificação dos tipos de usos. 

7.1.1 Localização da área de estudo 

A área de estudo compõe a bacia hidrográfica do Alto Paranapanema - ALPA, 

definida como Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 14 , sub-

bacia 10 Alto Taquari, e refere-se a parte média da microbacia do Rio Pirituba (figura 

4), localizada nos municípios de Itapeva-SP, Itaberá-SP e Nova Campina-SP, 

sudoeste do Estado de São Paulo, compreendendo uma área aproximada de 6.300 

ha (62.683.777,00 m²), com localização entre as coordenadas geográficas de 24° 

8'10.71" latitude sul e 49° 4'22.25" longitude oeste do Meridiano de Greenwich (fuso 

22J). 

Figura 4 -Limite da UGRHI 14 e limite da área proposta para implantação da UC. 

 
Fonte: Elaboração do autor adaptado de IBGE (1978). 
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7.1.2 Estruturação do banco de dados geográficos  

A construção da base de dados cartográfica é a primeira e mais demorada 

etapa para o desenvolvimento de trabalhos em geoprocessamento (Minoti, 2006). 

Jolly (2001) lembra que os resultados finais obtidos num trabalho cartográfico 

(temático ou de síntese) jamais serão mais precisos que os dados topográficos 

utilizados. Sendo assim, entende-se que é fundamental garantir a precisão da 

vetorização dos atributos espaciais no processo de estruturação do banco de dados 

geográficos (BDG). 

Para a espacialização dos dados referentes a situação fundiária, e 

delimitação dos limites das propriedades rurais, foi realizado a junção dos dados 

obtidos junto ao Sistema de Consulta Pública do Cadastro Ambiental Rural - SICAR, 

a fim de delimitar as áreas públicas, privadas e devolutas sobrepostas a área de 

estudo proposta para implantação da UC, posteriormente com o mosaico desses 

dados vetoriais pode-se realizar o processamento e classificação para quantificação 

em hectares (ha) e porcentagem (%) das áreas sobrepostas. 

A tabela 2, e a figura 5 destacam as áreas cadastradas e identificadas, 

incluindo a situação fundiária sendo particular ou pública, município da propriedade, 

área total declarada no cadastro, ainda o número de registro, data do cadastro 

gerado, dentro outros dados do imóvel que constam no demonstrativo da situação 

das informações declaradas no CAR, e também as áreas sem dados cadastrados, 

onde foi realizado a quantificação da área sobreposta em software SIG. 
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Tabela 2 - Informações das áreas com sobreposição referente à maior proposta de 

limites de implantação da Unidade de Conservação 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Id 
Situação fundiária 

conforme o CAR 
Município 

Área na UC 

Sobreposta 

% na UC 

Sobreposta 
Nº CAR 

01 
Estação Experimental 

Estadual 
Itapeva 

1924,31634 

ha 
30,70 % S/CAR 

02 Área Particular Itapeva 
1512,53106 

ha 
24,13 % 

SP-3522406-

7F5985FCDF234C66A45B6C609A9ADE7D 

03 Área Particular Itararé 
1347,81622 

ha 
21,50 % 

SP-3523206-

5EB9853026FB49CAA85682AAB259898E 

04 Sem registro no CAR Itapeva 
371,26955 

ha 
5,92 % S/CAR 

05 Área Particular Itapeva 
222,40384 

ha 
3,55 % 

SP-3522406-

A133937226E048109B43D5EFBAD298B4 

06 Área Particular Itapeva 
189,28096 

ha 
3,01 % 

SP-3522406-

9ABC0CE654E0475AAC4EC29B53607F18 

07 Área Particular Itapeva 178,619 ha 2,85 % 
SP-3522406-

4CC56ADB53054330801D6C612A64A3E1 

08 Área Particular 
Nova 

Campina 

134,89053 

ha 
2,15 % 

SP-3532827-

DB71A27417AE4C678BA56B20A870F103 

09 Área Particular 
Nova 

Campina 

121,42841 

ha 
1,94 % 

SP-3532827-

A6C0CA0DE5534D199014A1ABD0CDAC4C 

10 
Estação Ecológica 

Estadual 
Itapeva 

100,47019 

ha 
1,60 % S/CAR 

11 Área Particular Itapeva 80,51775 1,28 % 
SP-3522406-

9E877EA6EB3F417EAB8A70A5D9555E51 

12 Sem registro no CAR 
Nova 

Campina 
78,07599 ha  1,25 % S/CAR 

13 Área Particular Itapeva 1,38389 ha  0,02 % 
SP-3522406-

D525B5FA4AC04482863834F23CE112A4 
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Figura 5 - Áreas sobrepostas com separação por cor e identificação da sobreposição 

em cada propriedade atingida pelo polígono proposta para implantação da Unidade 

de Conservação. 

 
Fonte: Elaboração do autor a partir de IBGE (1978). 

 

Logo, a carta topográfica em escala 1:50.000 (IBGE, 1978) disponível no site 

do IBGE que recobrem a área da microbacia do Rio Pirituba, foi digitalizada e salva 

em formato GEOTIFF, e posteriormente, inserida e georreferenciada em ambiente 

SIG (QGIS 2.18). 

Também foram utilizadas imagens do sensor LandSat-8, orbitas/pontos 

220/00 e 221/77. Estas imagens foram adquiridas gratuitamente do Departamento 

de Geração de Imagens DGI/INPE (http:/www..dgi.inpe.br/). Sendo que foram 

selecionadas para o município de Itapeva, dentre outras imagens disponíveis no site, 

as passagens de 10/07/2016, 12/03/2016 e 26/07/2016 por apresentar céu claro e 

sem nuvens. 

Uma vez que se utilizou neste trabalho a classificação supervisionada, haverá 

a necessidade de um conjunto inicial de informações sobre as classes a serem 

classificadas. Esses conjuntos iniciais são denominados de áreas de treinamento. 
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Estas áreas devem ser selecionadas na imagem levando-se em consideração 

informações disponíveis sobre a vegetação da região, dados de campo, mapas etc. 

Dessa maneira foi realizado um planejamento de campo, no qual foi utilizado 

equipamento de GPS para a coleta de dados e pontos de coordenadas geográficas, 

além de uma máquina fotográfica profissional para o registro fotográfico das áreas 

de treinamento. 

Tabela 3 - Órbitas/pontos utilizados. 

Orbita/ponto Data 

220/77 10/07/2016 

221/77 12/03/2016 

221/77 26/07/2016 

Fonte: Autoria própria (2025). 

A composição de bandas RGB e realce foi realizado no Software “QGIS 2.18 

Las Palmas”, utilizando o plug-in “Semi-Automatic Classification Plugin (SCP)”. 

Primeiramente foi feitio a junção das bandas de cada imagem utilizando a 

ferramenta “Band list”. 

A identificação dos dados coletados por meio das técnicas de sensoriamento 

remoto é baseada na premissa de que os alvos de interesse podem de uma forma 

sistêmica, ser discriminados pelo seu comportamento espectral, possibilitando a 

extração de informações temáticas (Jensen, 1986). 

O processo de classificação das imagens realizou-se no Software “QGIS 2.18 

Las Palmas”, e utilizou-se o método de classificação supervisionada, no qual o 

usuário possui informações que possibilitam a identificação de uma ou mais classes 

de interesse através da definição de áreas representativas na imagem. Esse estudo 

foi realizado com base na interpretação visual das imagens considerando os 

elementos textura, cor, padrão, forma, e localização. As áreas identificadas são 

chamadas de áreas de treinamento. Os técnicos do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) recomendam o uso de 10 a 100 pixels representativos de cada 

classe para se obter uma classificação estatisticamente confiável. 

Para este trabalho foram escolhidas sete classes para a divisão da imagem 

Landsat-8. São elas: mata atlântica, cerrado, vegetação de várzea, afloramento 

rochoso, corpo d’agua, pinus e eucalipto. Para separar as regiões de interessem da 

imagem optou-se por utilizar a ferramenta “Roi Tools”. Nas classes onde as áreas de 
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treinamento permitiam uma maior abrangência de seleção, utilizou-se a janela 

“Zoom” aumentando a região em 15 vezes. Foram selecionados uma média de 30 

polígonos com mais de 40 pixels. Após a escolha das áreas de treinamento, foi 

aplicado um algoritmo de classificação: “Spectral Angle Mapping”. 

A tabela 4 e a figura 6 destacam que, as glebas no interior do perímetro 

proposto para a implantação da Unidade de Conservação são ocupadas 

predominantemente por vegetações nativas remanescentes, contidas em ambiente 

de transição dos biomas Cerrado e Mata Atlântica, que somam 3.681,81 ha 

(58,74%) considerando a maior área delimitada no estudo. Contudo, existe grande 

pressão antrópica gerada pelos reflorestamentos intensivos que podem gerar 

desequilíbrios ambientais, como por exemplo, a erosão superficial dos solos e 

assoreamento de rios e lagos, contaminação dos recursos hídricos por fertilizantes e 

defensivos florestais, perda da biodiversidade provocada pelo desmatamento, 

invasão de exóticas, utilização do fogo, dentre outros. 

Tabela 4 - Área (ha e %) das classes de uso do solo e vegetação natural 

remanescente na área de estudo da microbacia do Rio Pirituba. 

Classes de uso do solo e vegetação natural Área (ha) % 

Afloramento rochoso 568,69 9,07 

Agrovilas (área urbana fora do perímetro da UC) 196,93 - 

Cerrado 2091,42 33,36 

Corpo d’agua 10,34 0,16 

Estrada 43,77 0,70 

Eucalipto 119,48 1,91 

Mata Atlântica 1421,46 22,68 

Pinus 1844,28 29,42 

Vegetação de Várzea 168,93 2,69 

Total 6.268,37 100 

  Fonte: Autoria própria (2025). 

Os reflorestamentos representados por essências florestais exóticas Pinus sp. 

e Eucalyptus sp., somam 1.963,76 ha (31,33%). São destinados a uso industrial 

(papel e celulose) e ocorrem nas duas margens da área de estudo da parte média 

da microbacia do Rio Pirituba, município de Itapeva-SP. 

Alvares e Magro (2005) destacam que as extensas áreas de reflorestamento 

presentes no entorno de Unidades de Conservação constituem-se em fontes de 
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espécies invasoras. Comprovando essa afirmativa, observa-se que a vegetação 

nativa da área proposta para implantação da UC vem sofrendo forte pressão com a 

invasão de Pinus sp. e consequente, contaminação biológica e perda da 

biodiversidade.  

A cobertura vegetal natural arbórea caracterizada por Mata Atlântica e 

Cerrado ocupam 3.512,88 ha (56,04%), enquanto a vegetação de várzea somam 

168,93 ha (2,69%), atestando o intenso fragmento florestal com alto nível de 

preservação, rico em biodiversidade por estar em ambiente de transição de dois 

biomas brasileiros (Mata Atlântica e Cerrado), localizada em um vale de cânions 

naturais, no sudoeste do estado de São Paulo.  

Apesar do baixo índice de cobertura vegetal a região pode ser considerada 

como privilegiada, pois esses remanescentes florestais são encontrados, em geral, 

ao longo dos cursos d’água ou recobrindo as cabeceiras de drenagem e as 

vertentes mais íngremes, constituindo áreas legalmente protegidas denominadas 

Áreas de Preservação Permanente (APP) formando naturalmente verdadeiros 

corredores ecológicos. 

Sobreposta há área proposta para implantação da UC destaca-se a Estação 

Experimental de Itapeva com 1924,31 ha (30,70%), que é coberta em grande parte 

por reflorestamentos e fragmentos de floresta natural. 

Na figura 6 pode-se visualizar a cobertura e uso do solo na área estudada. 
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Figura 6 - Classes de uso do solo e vegetação natural remanescente na área de 

estudo proposta para implantação da Unidade de Conservação (UC). 

 
Fonte: Elaboração do autor a partir de IBGE (1978). 

7.2 Zona de Amortecimento (ZA):  

A Zona de Amortecimento (ZA) abarca áreas no entorno do perímetro 

proposta para implantação da UC, onde as atividades humanas estão sujeitas a 

normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os impactos 

negativos sobre a Unidade (Galante et al., 2002). 

Para a delimitação da ZA, foram consideradas inicialmente as bacias dos rios 

que tem influência direta sobre a UC. Desta forma, a ZA compreende a parte média 

da microbacia do rio Pirituba, uma vez que, esse rio é o principal curso d’água que 

drena a área onde está inserido o perímetro proposto para implantação da Unidade 

de Conservação. Localmente, esta microbacia é formada pelos afluentes das 

margens direita (Córrego Corisco, Água do Palmito Mole, Ribeirão da Invernada) e 
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afluentes da margem esquerda (Córrego Pouso Alto, Córrego Suzano, Córrego 

Fracarolli, Córrego da Borda) do rio Pirituba. 

As Agrovilas I e IV foram incluídas na ZA, pois estão inseridas, em boa parte, 

na microbacia do ribeirão Corisco. Além disso, a inclusão dessas agrovilas justifica-

se pela necessidade de se estabelecer parcerias entre o órgão gestor da Unidade de 

Conservação, ITESP e representantes das Agrovilas para a gestão da UC e a sua 

ZA. A Zona de Amortecimento (ZA) foi delimitada basicamente em função dos 

divisores das bacias hidrográficas, uma vez que, esses limites são identificáveis no 

campo, utilizando-se um raio de quinhentos metros (500m) lineares partindo da 

borda do perímetro proposto. 

 

Figura 7 - Zona de amortecimento da área de estudo proposta para implantação da 

Unidade de Conservação. 

 
Fonte: Elaboração do autor a partir de IBGE (1978). 
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8 DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL EDUCATIVO E ATIVIDADES DE 

MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO POPULAR 

 
Como parte relevante nos critérios estabelecidos em lei para a criação de 

unidades de conservação, foram realizadas atividades de mobilização popular 

envolvendo a comunidade do entorno, e duas audiências pública, sendo uma 

realizada na comunidade do entorno mais próximo e outra na câmara municipal de 

Itapeva.   

No mês de fevereiro uma equipe coordenada pelo autor se deslocou por 

vezes até as Agrovilas I e IV, onde visitaram 138 famílias, apresentaram o projeto e 

aplicaram um questionário socioambiental (vide modelo do questionário em anexo). 

Abaixo algumas perguntas aplicadas e os gráficos com os resultados obtidos: 

 

a) Qual o seu grau de interesse pelo meio ambiente? 

Gráfico 4  – Interesse pelo meio ambiente dos moradores do entorno da área 

estudada. 

 
Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

 

 

 

b) É a favor da criação de uma UC na região dos Cânions? 
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Gráfico 5 – Opinião dos moradores do entorno sobre a criação da UC 

 
Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

c) Por quê? 

Gráfico 6 – Motivos de ser a favor da criação da UC 

 
 Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 
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d) Quais os animais silvestres que já viu nessa região? 

Gráfico 7 – Avifauna avistados na região do estudo. 

Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

 

Gráfico 8 – Mamíferos avistados na região do estudo. 

 
Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 
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Gráfico 9 – Répteis avistados na região 

 
Fonte: Autor a partir de dados coletados (2025). 

 

O questionário aplicado com a comunidade residente no entorno, tinha por 

finalidade identificar a percepção ambiental dos moradores, assim como estabelecer 

uma relação de diálogo com os mesmos. Em anexo, fotos de algumas visitas às 

famílias das Agrovilas I e IV. 

Após essas visitas foram realizadas duas audiências públicas, sendo uma na 

Escola Franco Montoro, na Agrovila I e a outra na Câmara Municipal de Itapeva, 

ambas coordenadas pelo autor deste trabalho, com o intuito de apresentar os 

resultados à comunidade e às autoridades e ouvir a opinião da população.  

 As participações foram positivas em prol da unidade de conservação. A 

transcrição das audiências públicas, listas de presença e fotos em anexo. 
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9 DIFICULDADES ENCONTRADAS   

Sobre as dificuldades encontradas, podemos destacar o clima, dificuldades de 

acesso a determinados pontos e presença de visitantes. 

- Sobre o clima: 

Muitas vezes os trabalhos agendados com a coordenação foram remanejados 

devido a condições climáticas desfavoráveis a expedição. Cabe considerar que esta 

alteração de agenda interfere nas atividades dos profissionais que não estão 

disponíveis exclusivamente ao projeto. 

- Dificuldades de acesso: 

As áreas estão distantes do centro urbano cerca de 45 quilômetros, onde 

inclui-se diferentes graus de dificuldade nas diversas vias de acesso. Soma-se a 

isso as dificuldades específicas para atingir os pontos amostrais aleatórios para a 

coleta de dados no interior da área em estudo. Nas áreas da parte superior das 

escarpas, nos deparamos com vegetação extremamente fechada, dificultando a 

caminhada até o ponto amostral entre cipós e vegetação característica de cerrado, 

de baixa altura, tendo os técnicos que se retorcerem para acessarem os pontos de 

amostra (Foto 24). 

 
Foto 24 – Interior da mata de Cerrado - galhos entrelaçados com baixa altura. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Também ocorreram pontos que demandaram de longas caminhadas para que 

houvesse uma distribuição satisfatória nas amostragens, de forma a expressar a 



82 
 

diversidade do local.  

Próximo às encostas e caminhando para a parte baixa dos Cânions, as 

dificuldades novamente foram a superação de caminhar em matas fechadas e trilhas 

extensas com geografia irregular. Mas todas estas dificuldades se limitaram as 

questões físicas, superadas pela equipe motivados pelo objetivo do estudo. 

 - Presença de visitantes: 

Principalmente no levantamento de fauna, a constante presença de pessoas 

afugenta os animais por meio de barulhos, lixo entre outros detritos, dificultando a 

observação nos levantamentos. Além disso, os animais domésticos que 

acompanham os visitantes e pescadores também podem transmitir doenças aos 

animais silvestres intermédio das fezes. Essas dificuldades foram minimizadas 

priorizando expedições em dias e horários de menor fluxo de visitantes no local 

(durante a semana, no início e final do dia). 
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10 DISCUSSÃO 

Podemos registrar que o projeto foi desenvolvido de maneira que os 

resultados encontrados reforçam a necessidade de proteção das áreas em estudo. 

O que se apresenta são os serviços ambientais que a área em estudo abriga, 

no tocante a produção de águas cristalinas principalmente no rio que abastece as 

piscinas naturais, cachoeira das três quedas, cachoeira do meio e palmito mole. 

Vale destacar que as APP’s que margeiam os rios asseguram a contenção de solos 

evitando a erosão, além de abrigar a fauna silvestre que habita a região. 

Do ponto de vista da biossustentabilidade nos Cânions de Itapeva (SP), está 

diretamente associada ao funcionamento adequado dos bioprocessos ecológicos, os 

quais asseguram a manutenção da biodiversidade, a estabilidade física da paisagem 

e a provisão de serviços ecossistêmicos. Em ambientes geomorfologicamente 

frágeis, como os cânions desenvolvidos sobre os arenitos da Formação Furnas, a 

integração entre bioprocessos e fatores abióticos é fundamental para a resiliência 

ambiental e para o uso sustentável do território. Na tabela  a seguir, apresenta-se 

uma breve síntese da relação entre bioprocessos e a biossustentabilidade nos 

Cânions paulista no município de Itapeva. 
  

Tabela 5 - Síntese da relação entre bioprocessos e biossustentabilidade nos 

Cânions de Itapeva (SP). 

BIOPROCESSOS CONTRIBUIÇÃO PARA A 
BIOSSUSTENTABILIDADE 

IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS NOS 
CÂNIONS DE ITAPEVA 

Produção primária Sustenta as cadeias tróficas e a 
biodiversidade 

Manutenção da cobertura vegetal e 
do microclima 

Decomposição da matéria orgânica Reciclagem de nutrientes e 
fertilidade do solo 

Suporte à vegetação em solos 
arenosos e pobres 

Ciclagem de nutrientes Equilíbrio bioquímico dos 
ecossistemas 

Estabilidade ecológica em áreas de 
ecótono 

Regulação hidrológica Manutenção da quantidade e 
qualidade da água 

Proteção de cursos d’água 
encaixados nos cânions 

Estabilização de encostas Redução de processos erosivos e 
movimentos de massa 

Conservação da Escarpa 
Devoniana 

Manutenção da biodiversidade Resiliência ecológica e serviços 
ecossistêmicos 

Preservação de habitats naturais e 
paisagem cênica 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 Na tabela 6 apresenta-se a relação entre fatores bióticos, abióticos e a 

biossustentabilidade da região. 
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Tabela 6 - Relação entre fatores bióticos, abióticos e biossustentabilidade nos 

Cânions de Itapeva (SP). 

COMPONENTES 
AMBIENTAIS 

EXEMPLOS NOS 
CÂNIONS DE ITAPEVA 
(SP) 

FUNÇÃO 
ECOLÓGICA 

RELAÇÃO COM A 
BIOSSUSTENTABILIDADE 

Fatores abióticos Clima subtropical, relevo 
escarpado, drenagem 
encaixada 

Condicionam a 
dinâmica ambiental e 
a distribuição dos 
ecossistemas 

Garantem a base física 
necessária à manutenção dos 
processos ecológicos 

Geologia e 
geomorfologia 

Formação Furnas, 
Escarpa Devoniana, 
cânions e fraturas 

Controle da paisagem, 
estabilidade do relevo 
e processos erosivos 

A conservação do patrimônio 
geológico assegura a 
estabilidade ambiental 

Solo Solos rasos e 
suscetíveis à erosão 

Suporte à vegetação e 
regulação hídrica 

Solos preservados mantêm a 
produtividade ecológica e a 
resiliência 

Fatores bióticos Vegetação nativa, fauna 
silvestre, 
microrganismos 

Ciclagem de nutrientes 
e manutenção da 
biodiversidade 

A diversidade biológica 
fortalece a resiliência 
ecológica 

Cobertura vegetal Ecótono Cerrado–Mata 
Atlântica 

Proteção do solo e 
regulação 
microclimática 

Reduz processos erosivos e 
mantém os serviços 
ecossistêmicos 

Interação biótico–
abiótico 

Relação solo–
vegetação–relevo–água 

Integra processos 
físicos e biológicos 

Equilíbrio dinâmico garante a 
biossustentabilidade 

Pressões antrópicas Turismo desordenado, 
uso inadequado do solo 

Alteração da dinâmica 
natural 

Comprometem a 
biossustentabilidade quando 
superam a capacidade de 
suporte 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Observa-se como uma grande fragilidade ambiental a forte pressão antrópica, 

desde a ocupação invasora do “pinus” nas áreas de mata natural, até a visitação 

desordenada que vem a cada dia se tornando também uma variável de degradação. 

Ambas precisam ser controladas pois afetam a diversidade de flora e fauna local. 

Em geral o bioma como um todo ainda conserva suas características, com 

boa representatividade, destacando algumas espécies ameaçadas e de relevância 

ambiental. A exemplo constata-se com parâmetros anteriores uma redução da 

nidificação de uma espécie de andorinhão, o Taperuçu-de-coleira-branca 

(Streptoprocne zonaris). 

O maior desafio em relação ao monitoramento faunístico está exatamente na 

riqueza e diversidade de espécies verificadas nos ecossistemas tropicais e 

subtropicais. São milhares de espécies, e em sua maioria difíceis de serem 

identificadas. 

Entretanto, esta questão em parte pode ser solucionada, selecionando-se 

espécies conhecidas como "bio-indicadoras" entre aquelas que não apresentem 
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elevado grau de dificuldade para identificação. Mesmo assim, as análises de campo 

demandam um treinamento mínimo para que erros significativos não ocorram. 

Por outro lado, a interpretação dos dados obtidos nos diagnósticos de campo, 

requer bastante experiência para que o prognóstico seja correto. Isto é, a simples 

presença de uma espécie rara ou ameaçada de extinção, ou então a ocorrência de 

um elevado índice de diversidade de espécies, não indicam necessariamente que 

uma determinada reserva florestal seja de ótima qualidade e que tenha condições de 

conservar suas populações animais. 

As aves silvestres são reconhecidas como as melhores bio-indicadoras dos 

ecossistemas terrestres, principalmente os florestais. As espécies da avifauna 

ocupam muitos nichos ecológicos e tróficos das florestas, distribuindo-se desde o 

piso até as copas das árvores. 

A grande maioria das espécies da avifauna tem hábitos diurnos, apresentam 

plumagem colorida, tamanhos e formas variadas, podendo ser observadas com 

binóculo, além de suas vocalizações específicas que auxiliam muito nas 

identificações. 

Estudos sinecológicos da avifauna oferecem a oportunidade a variados tipos 

de análises úteis na caracterização de ambientes. Parâmetros tais como guildas, 

espécies de borda, bandos mistos, migrantes, espécies raras ou ameaçadas e 

espécies de interior da mata com pequena capacidade de dispersão, são 

informações valiosas ao monitoramento e manejo da fauna e de seus habitats.  

Os mamíferos silvestres, principalmente os de grande e médio porte também 

são importantes bio-indicadores da qualidade dos ambientes florestais, mas a 

maioria das espécies tem hábito noturno, sendo de difícil observação. Nestes casos, 

o monitoramento pode ser realizado por observações diretas e indiretas de indícios, 

tais como: pegadas, fezes e pêlos. 

Atualmente, existem excelentes guias de campo ilustrados e coloridos, os 

quais auxiliam eficientemente nas identificações de animais observados, inclusive de 

indícios. 

O simples fato de existirem registros de grandes mamíferos não implica em 

condições ambientais satisfatórias à manutenção de populações residentes. 

Para a utilização dos registros da ocorrência de grandes mamíferos no 

monitoramento ambiental, deve-se proceder às análises caso a caso, incluindo-se as 

características da reserva, tais como: tamanho, forma, estrutura vertical da 
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vegetação, topografia e distância das fontes de colonização. 

A Herpetologia (estudo da fauna de anfíbios e de répteis), ainda é uma área 

carente de material descritivo, soma-se a isto a dificuldade natural de se trabalhar 

esta fauna devido à alta cripticidade (capacidade de um organismo de se camuflar e 

se misturar ao ambiente, tornando-se difícil de ser detectado por outros organismos), 

principalmente dos anfíbios e serpentes. 

Os anfíbios são espécies reconhecidas e consideradas excelentes e 

importantes bio-indicadoras, em função da estreita relação com micro-ambientes, 

dependência de ambientes úmidos e elevada sensibilidade a distúrbios ambientais. 

Dentre os diversos fatores causadores do declínio das populações de répteis 

e anfíbios, apontados por vários trabalhos, destacamos a perda de habitats naturais 

e absorção de agrotóxicos, o que justifica ações preservacionistas incontinentes na 

área, dado a fortes pressões antrópicas, em especial a caça e pesca comum nas 

áreas e arredores.  

Em relação à flora da região, a área em estudo possui uma grande 

diversidade biológica e sua fisionomia vegetal é bastante variada, apresentando 

árvores de vários tamanhos com a presença de camadas de diferentes alturas, 

sendo que cada camada se apresenta com cobertura variando de aberta à fechada, 

podendo a superfície da camada superior ser uniforme e aparecerem árvores 

emergentes. 

Conforme já referenciado, o acesso à maioria dos afloramentos é dificultado 

pela vegetação densa / fechada, típica do bioma Cerrado nas porções mais 

elevadas do relevo (cotas máximas entre 850 e 1000m), passando a Mata de 

Transição e Mata Atlântica no fundo dos vales, do front dos paredões às margens 

dos rios e córregos (cotas mínimas de até 750m). Observa-se em toda essa 

extensão a expressividade das espécies invasoras, em especial do Pinus, 

remanescentes de plantações anteriores ao eucalipto. 

Sendo assim, a intervenção de forma positiva para proteção destas áreas e 

ações que contenham a propagação de espécies exóticas de forma infestante nas 

matas nativas se fazem necessárias de forma a assegurar a e garantir a riqueza 

natural e paisagística do local. Da mesma forma, grande parte de faixas de áreas de 

preservação permanente (APP’s) do Ribeirão da Invernada, que hoje se encontram 

desprovidas de vegetação nativas, também necessitam de uma atenção especial 

para recuperação das mesmas. Tal intervenção torna-se imprescindível para prover 
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a cobertura vegetal que age como filtro para proteção e qualidade das águas, 

amortecendo o impacto das chuvas e evitando o lançamento ou carreamento de 

materiais no curso d’água.  

É importante ressaltar, também, que o mosaico ambiental no qual a área está 

inserida, a torna de grande valor transicional entre os biomas brasileiros: Cerrado e 

Mata Atlântica, carecendo da manutenção deste importante Cílios da Terra para 

garantia do recurso água às gerações futuras. 

Consorte as particularidades referidas neste contexto, tem-se com a criação 

da Unidade de Conservação o foco em sustentabilidade, tornando-se opção, em 

tempos de revisão de opções para lazer, entre construir novos shoppings ou 

parques temáticos para diversão. 

Quanto à análise dos cenários com diferentes extensões e categorias de 

unidades foram elaborados alguns cenários para a proposta de criação da Unidade 

de Conservação dos Cânions em Itapeva-SP, com suas diferentes extensões e 

categorias. 

Dentre todas as análises realizadas, baseadas em levantamentos de campo, 

coleta de imagens, amostras e entrevistas, podemos afirmar seguramente que a 

área em estudo possui fartos atributos para transformar-se em uma Unidade de 

Conservação. Paisagens cênicas, rios, cachoeiras, cânions, flora exuberante 

principalmente por conter fragmentos de dois importantes biomas como mata 

atlântica e cerrado e fauna diversificada. Praticamente todos os entrevistados na 

etapa da mobilização popular realizada com a comunidade do entorno da área, 

relataram ter visto animais silvestres. Dentre mais citados, podemos destacar os 

mamíferos anta, tamanduá bandeira, gato do mato, lobo guara, jaguatirica, cachorro 

do mato, onças, macacos, tatu, capivara, entre outros.  

Desta forma, entendendo que para a manutenção dessa vida silvestre 

abundante nessa região, necessita-se de grandes áreas com proteção especial, afim 

de resguardar habitat natural para que esses animais possam se alimentar e se 

reproduzir.  

Dentro de todo esse contexto, a criação de unidades de conservação no local 

configura-se como política pública necessária para assegurar os bioprocessos 

existentes e a biossustentabilidade na região, e o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza – SNUC, lei 9.985/2000, traz as alternativas de categorias 

para o enquadramento das UC’s que se dividem em Unidades de Proteção Integral e 
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Unidades de Uso Sustentável. 

Dentre as categorias previstas nas Unidades de Proteção Integral, estão: 

• Estação Ecológica 

• Reserva Biológica 

• Parque Nacional (Estadual ou Municipal) 

• Monumento Natural 

• Refúgio da Vida Silvestre 

No Grupo das Unidades de Uso Sustentável, temos as seguintes categorias: 

• Área de Proteção Ambiental; 

• Área de relevante interesse ecológico; 

• Floresta nacional; 

• Reserva extrativista; 

• Reserva de fauna; 

• Reserva de desenvolvimento sustentável; e 

• Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

Contudo, o SNUC faz valer nosso direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado para presentes e futuras gerações, por meio da implantação e 

consolidação das unidades de conservação. 

As unidades de conservação seguem sendo o principal mecanismo de 

proteção da biodiversidade reconhecido em todo o mundo. É essencial disseminar a 

sua função como elemento fundamental não só para a conservação da natureza, 

mas também para a garantia da qualidade de vida e da manutenção de um ambiente 

equilibrado, que permita a conservação da biodiversidade e a manutenção de 

serviços ambientais essenciais para a nossa qualidade de vida, além do seu 

potencial de promover o desenvolvimento social. 
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11 CONCLUSÃO             

Os dados sobre o levantamento de flora e fauna apresentam a riqueza e 

diversidade da área, sobretudo demonstrando algumas peculiaridades inerentes à 

região amostrada. Sobre este atributo nota-se de forma contundente a invasão de 

espécies exóticas como pinus e eucalipto, decorrente da ocupação fundiária no 

entorno e que, gradativamente ganham espaço sobre as Áreas de Preservação 

Permanente e formações rochosas. Sendo assim, a intervenção positiva para 

proteção destas áreas e ações que contenham a propagação de espécies exóticas 

infestantes nas matas nativas se faz necessárias de forma a assegurar e garantir a 

riqueza natural e paisagística do local. 

Sobre a geomorfologia e recursos hídricos, mostram-se evidentes certas 

predominâncias geológicas, assim como a importância de se preservar as nascentes 

que se encontram fragilmente desprotegidas.  Destaca-se uma das micro bacias do 

rio Pirituba, onde encontram-se a cachoeira do Palmito Mole, cachoeira do Meio e 

piscinas naturais que fazem parte das belezas cênicas que necessitam de 

manutenção em suas cabeceiras para que se possa garantir essas riquezas para as 

futuras gerações. 

Considerando às características especificas que compreende cada categoria 

de unidades de conservação, tendo em vista a necessidade de se implantar áreas 

de proteção especial na região de estudo de forma a garantir a biossustentabilidade 

(equilíbrio de todos os sistemas), assim como assegurar a previsão de visitação 

pública ordenada, incentivando o turismo e educação ambiental na região, a 

indicação que corresponde aos anseios da comunidade preservando os sítios 

naturais raros e as grandes belezas cênicas é a implantação de um Parque Natural 

Municipal dos Cânions Paulista. 
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ANEXO A - Modelo do questionário socioambiental aplicado na comunidade do 

entorno. 



95 
 



96 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



97 
 

ANEXO B - Levantamento florístico por parcelas.         
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ANEXO C - Lista de aves e mamíferos da região dos Cânions. 
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ANEXO D - Termo de sessão de uso de imagem.                            
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ANEXO E - Publicação do edital de convocação para as audiências públicas. 
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ANEXO F - Lista de presença da audiência pública na escola Franco 

Montoro.     

 
 



136 
 

 
 



137 
 

 
 



138 
 

 



139 
 

 
 
 
 
 



140 
 

ANEXO G - Inscrições para manifestações na audiência pública da escola 

Franco Montoro. 
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ANEXO H - Transcrição da audiência pública na escola Franco Montoro.         
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ANEXO I - Lista de presença da audiência pública na Câmara Municipal de 
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Itapeva.
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ANEXO J - Inscrições para manifestações na audiência pública na Câmara 

Municipal. 
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ANEXO K - Transcrição da audiência pública na Câmara Municipal de Itapeva. 
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ANEXO L - Relatório Fotográfico 

 
- Registros de algumas famílias durante as visitas nas Agrovilas I e IV 
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- Audiências públicas           
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Câmara Municipal de Itapeva 
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- Registros de fauna na região do estudo                      
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- Paisagens naturais da área proposta para criação de UC              
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